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História dos Correios

O surgimento da linguagem falada nos seres humanos ocorreu por conta da 

necessidade de comunicação entre pessoas e grupos. À medida que a população 

aumentava no globo aumentava também a área de dispersão da população dificul-

tando esta comunicação.

A voz humana, que nos primórdios da comunicação era mais 

do que suficiente passou a ser pouco ou nada eficiente para 

resolver este novo problema. A civilização era (e continua 

sendo) um desafio muito grande a nível mundial.

A linguagem falada segue junto com a evolução mental e cultural 

do ser humano, então, como resolver o problema da comunicação a 

distância? Surge a linguagem escrita e com ela, toda uma estrutura 

econômica e social evoluindo através dos tempos para entregar 

mensagens de um a outro canto do mundo!

A primeira menção à transmissão de mensagens têm origem na Grécia, em 190 

a.C., quando um general da cidade de Atenas enviou um mensageiro para comuni-

car aos atenienses a vitória de seu exército sobre os Persas. Conta-se que o men-

sageiro de Atenas, Filípides, correu cerca 42 quilômetros para levar a mensagem, 

e apenas balbuciou “Vitória” antes de cair morto de exaustão. Esta distância de 42 

quilômetros passou a ser percorrida numa corrida chamada Maratona.

Há registros do século XV a.C. de troca de mensagens entre egípcios e babilô-

nicos transmitidas por meio de tábuas de argila. É também dos egípcios que vem 

Braz Martins Neto e Roberto Aniche

DOS CORREIOS PRIMITIVOS ÀS NOVAS TECNOLOGIAS

O CORREIO PRIMITIVO
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o registro do primeiro sistema de correio que remonta a 

2400 a.C., quando os faraós usavam mensageiros para a 

informar decretos em todo o território do Egito.

Em 1888 entre as ruínas da cidade de Amarna, no Egito 

foram encontradas pranchetas de barro com inscrições 

hieroglíficas, que se tratavam de “cartas” (gravadas em 

baixo-relevo sobre ladrilhos de cerâmica).

Os persas aperfeiçoaram as normas postais do Egito. O historiador 

grego Xenofonte  descreveu a organização do correio da Pérsia: “Eis 

uma invenção utilíssima... Por meio dela, Ciro II é prontamente in-

formado de tudo o que acontece nas regiões mais longínquas...”. 

Os cretenses e fenícios também desenvol-

veram um sistema de comunicação postal e 

foram os primeiros a utilizar pombos e andorinhas como 

mensageiros. 

O correio romano era regulamentado por lei. O Estado 

mantinha as postos de troca de animais e as estações (paradas com estalagens e 

instalações para viajantes). As estradas eram balizadas com marcos em intervalos 

de cerca de mil passos (1.480 metros), bem como o número do marco.

Os correios asteca e inca, na América pré-colombiana, possuíam desenhistas e 

reproduziam em telas as mensagens com desenhos: eram os correios de Montezu-

ma, imperador asteca. Os mensageiros eram respeitados e detentores de imunida-

des: a ninguém era permitido bloquear a passagem do “correio real”. Os coloniza-

dores espanhóis esforçaram-se para eliminar o sistema de correio, receando que 

ameaçasse o domínio da terra.

Os diferentes sistemas postais que ligavam as regiões da Euro-

pa no final da Idade Média tinham tarifas diferentes, num sistema 

complexo e variado sistema de pesagens, medidas e verificações 

ocasionando muita insatisfação. Por conta disso o transporte 

clandestino passou a oferecer o serviço mais barato e com menos 

formalidades.

Esse movimento de progresso do sistema não oficial e perda da 

O SELO POSTAL
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O bom resultado do novo sistema (a emissão de cartas passou de 78 milhões, em 

1839, para 170 milhões, em 1840) provocou rápida difusão da reforma. O primeiro 

selo emitido no mundo (Inglaterra) foi o Penny Black. No Brasil, a emissão de selos 

teve seu início com a série “Olho-de-boi” (1843) – segundo país a emitir selos no 

mundo.

Os correios de todos os países ao adotarem o sistema da reforma postal inglesa, 

se mantiveram soberanos nas entregas de correspondência, sempre buscando au-

mentar a eficiência e rapidez. 

Surgiram várias modalidades de entrega 

de correspondência sempre acompanhando a 

evolução dos transportes e das características 

geográficas dos territórios a serem percorridos.

Da entrega a pé por portadores da mensa-

gem, a cavalo, camelo, pombos evoluíram por ferrovia, balões, aviões, e métodos 

que soam estranhos, como por submarinos, correntes de ar em dutos nas grandes 

cidades entre agências próximas.

Com o advento da eletricidade surge o telégrafo elé-

trico, depois telégrafo sem fio e o telex. O telégrafo, 

criado por Samuel Morse teve sua primeira transmissão 

em 1844 e foi a primeira intervenção da eletricidade na 

mediação da comunicação entre pessoas. 

EVOLUÇÃO

receita do correio levou as autoridades inglesas a uma reforma radical no serviço 

de correio, idealizada por um funcionário, Rowland Hill, de unificação do sistema. 

Uma das propostas estabelecia que as tarifas pagas pelo usuário fossem confirma-

das por meio de um comprovante afixado na correspondência (selo!). A 6 de maio 

de 1840 as agências postais inglesas venderam os primeiros selos adesivos.

Os selos começaram a despertar o interesse de colecionadores que passaram a 

se dedicar a atividade de manipulá-los e conservá-los, dando origem a um dos 

hobbies mais praticados em todo o mundo: a Filatelia.

Na esteira desses acontecimentos, vieram os acordos internacionais e as me-

lhorias nos meios de transportes, permitindo um serviço mais rápido e eficiente.
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O surgimento do rádio e do telefone não ofereceu concorrência importante para 

o correio, com o volume de cartas transportadas aumentando vertiginosamente, 

com os serviços postais empregando milhares de funcionários.

Em 1876, Alexander Graham Bell descreve sua primeira experi-

ência bem-sucedida com o telefone. Outra forma de transmissão 

de mensagens, já na segunda metade do século XX foi o fax, ope-

rando em conjunto com a linha telefônica. 

Porém uma nova tecnologia a caminho no século XX iria modificar completa-

mente não só a troca de mensagens entre as pessoas e empresas, mas globalizar o 

mundo inteiro: a Internet.

As origens da internet remontam a uma pesquisa encomendada pelo governo 

dos Estados Unidos na década de 1960 para construir uma forma de comunica-

ção robusta e sem falhas através de redes de computadores. Embora este trabalho, 

juntamente com projetos no Reino Unido e na França tenha levado a criação de 

redes precursoras importantes, ele não criou a internet. Não há consenso sobre 

a data exata em que a internet moderna surgiu, mas foi em algum momento em 

meados da década de 1980. 

Após a comercialização da tecnologia na década de 1990 a rede internacional 

modificou praticamente todos os aspectos da vida humana moderna. Em junho de 

2012, mais de 2,4 bilhões de pessoas — mais de um terço da população mundial — 

usaram os serviços da internet. 

A internet permitiu e acelerou a criação de novas formas de interações humanas 

A INTERNET
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Correio eletrônico (do inglês: electronic-mail, e-mail) é um sistema que permi-

te compor, enviar e receber mensagens através de um sistema operacional online.

O correio eletrônico é mais antigo que a internet e foi uma ferramenta importan-

te para sua criação mas, na história moderna, os serviços de comunicação globais 

iniciaram no início da Arpanet, o sistema primordial criado para troca informações 

militares norteamericanas. 

Segundo os dados mais recentes, foram enviados mais de 281 bilhões de emails 

por dia em 2018. E espera-se que o número atinja 347 bilhões por dia em 2023! 

Afinal, em 2020, já são mais de 4 bilhões de usuários de e-mail no mundo. E cada 

trabalhador recebe, em média, 120 e-mails por dia.

WhatsApp é um aplicativo multiplataforma de mensagens instantâneas e cha-

madas de voz para smartphones, tablets e computadores. Além de mensagens de 

texto, os usuários podem enviar imagens, vídeos e documentos em PDF, além de 

O CORREIO ELETRÔNICO

A FUSÃO TELEFONE – INTERNET

através de mensagens instantâneas, fóruns de discussão e redes sociais, criou cen-

tenas de profissões novas e milhões de empregos pelo mundo. Não só de e-mails 

e chats vive a internet: o comércio on-line tem crescido tanto para grandes lojas 

de varejo quanto para pequenos artesãos e comerciantes. Business-to-business e 

serviços financeiros na internet afetam as cadeias de abastecimento por meio de 

indústrias inteiras.
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fazer ligações grátis por meio de uma conexão com a internet. 

O WhatsApp cresceu de dois bilhões de mensagens por dia em abril de 2012 para 

dez bilhões em agosto do mesmo ano. De acordo com o Financial Times, o What-

sApp “tem feito para SMS em celulares o que o Skype fez para chamadas interna-

cionais em telefones fixos”.Em setembro de 2015, o aplicativo alcançou a marca 

dos 900 milhões de usuários ativos.

Mandar cartas tornou-se praticamente dispensável. Sobraram poucas necessi-

dades de enviar um determinado tipo de papel, como algum documento relevante, 

ou mesmo manter-se o charme e o saudosismo do envio de cartões postais.

Os correios estão se modernizando e se adaptando a novos tempos: tornaram-

-se bancos e empresas de logística, pois alcançam praticamente todos os lugares 

do mundo, tornando-se economicamente mais competitivos e eficientes.

Continuam existindo e sendo emitidos não só para colecionadores, mas para 

portear correspondências e pacotes, mostrando, divulgando ou comemorando fa-

tos e datas, levando mensagens a quem os usa, recebe ou coleciona.

O selo continua um livro aberto servindo em campanhas edu-

cacionais, de saúde pública, de divulgação da história e enalte-

cendo fatos, além de servir de propaganda política para todos os 

governos, quer bons ou ruins.

Mas para nós, filatelistas, continua sendo o grande amigo do 

nosso ego, um verdadeiro livro aberto para mundo.

O primeiro selo postal surgiu em 1840 na Inglaterra. Pré-filatelia é o nome que 

damos ao colecionismo de peças postais de antes de 1840, ou seja cartas circuladas 

sem o selo postal.

A pré-filatelia estuda as marcas postais de todos os tipos carimbadas para o 

serviço e transporte dos Correios até o aparecimento do primeiro selo postal em 

E COMO FICA A SITUAÇÃO DOS CORREIOS NO MUNDO?

E OS SELOS?

A PRÉ-FILATELIA
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determinado país.

As cartas não eram como as atu-

ais, consistindo de um envelope e 

dentro dele uma ou mais folhas ou 

páginas de papel com uma mensa-

gem. Elas existiam antes da inven-

ção do envelope, eram uma sobres-

crita ou seja, uma folha de papel 

manuscrito, tudo em um: envelope 

e carta dobrados em forma de qua-

drado ou de retângulo. A mesma fo-

lha virou um envelope devidamente dobrado. Na frente o endereço estava escrito o 

mais completo possível e no verso fechado com lacre, geralmente ocre vermelho, 

de parafina derretida e com um carimbo feito por um sinete que deveria chegar ao 

seu destino sem sinais de quebra. 

Para seu transporte, eram feitos “pacotes” com as 

cartas e colocados dentro de uma mala, que era tran-

cada.

Decorrente da crescente procura do serviço postal 

em consequência do progresso que se registrou no 

século XVIII, foram fabricados carimbos de matriz 

de madeira, latão, ferro ou bronze, com palavras tipo 

“urgente, nome da cidade, numeral de valor”, pois 

com a sua estampagem facilitava as tarefas dos cor-

reios. O valor era pago pelo destinatário.

Com este sistema, o serviço era prestado por particulares e entidades gover-

namentais, que colocavam sua marca ou carimbo para indicar a origem da cor-

respondência.  Os motoristas usavam buzinas para avisar os habitantes do local 

da entrega, que conheciam perfeitamente este sinal, informando a chegada do 

correio. Atualmente esta corneta tornou-se o símbolo do serviço postal em muitos 

países. 

Carta pre-filatélica circulada do Porto para
Vale de Remigio datada de 25/06/1850.
Fonte: www.portugalmoedas.com.pt
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As coleções de pré-filatelia são difíceis de serem montadas, mas recuperam toda 

uma história. São fatores a serem considerados na elaboração da coleção, a data do 

envio, origem e destino, custo e modalidade do transporte, (navio, ferrovia, etc.) e 

outras características como cidades que transitou, se era desinfectada, etc…

O custo excessivo da postagem

Era particularmente alto porque na Inglaterra, o custo médio de uma carta era 

de cerca de 85 cêntimos de ouro em 1838, ou seja, três quartos do salário diário de 

um operário. O serviço postal era caro e seu uso praticamente reservado apenas aos 

privilegiados.

Esse serviço não era econômico: seu custo excessivo dificultava o uso do correio 

por comerciantes e fabricantes em rápida expansão (estávamos em plena Revolu-

ção Industrial Inglesa).

Além disso, este custo excessivo não só desencorajou o uso do correio por parte 

dos consumidores, como também encorajou o transporte fraudulento a um preço 

inferior, fazendo com que quase metade da correspondência em circulação esca-

passe às atividades do correio. Assim, estimou-se que na Inglaterra em 1838, 75 

milhões de cartas foram transportadas de forma fraudulenta, o mesmo número de 

cartas regularmente transportadas e tributadas.

O inconveniente da postagem devida (pagamento na chegada)

Os destinatários, que nem sempre solicitaram a correspondência que lhes era 

dirigida, frequentemente as recusava, para não pagar o alto preço cobrado pela sua 

entrega, aumentando muito o custo da saída e devolução de uma grande quantida-

de de mercadorias transportadas, cujo prejuízo ficava às custas do correio.

Por outro lado, o sistema de postagem (as cartas em grande parte das vezes era 

colocada em caixas de coleta) sofriam ataques de bandidos. Os mensageiros, que 

recebiam o valor do porte no momento da entrega também eram alvo de assaltan-

tes, perdiam o dinheiro e por vezes a própria vida.

Porquê a reforma? 

A REFORMA POSTAL BRITÂNICA E OS PRIMEIROS SELOS DO MUNDO
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Num panfleto publicado em 1837 intitulado A Reforma dos Correios, pela sua 

Importância e Praticidade, Rowland Hill observou que a receita dos serviços pos-

tais britânicos estagnou por 20 anos, enquanto o tamanho da população aumen-

tou, no mesmo período, de 19 para 25 milhões de habitantes.

Ele responsabilizou o alto custo de postagem e coleta na chegada e, consequen-

temente, propôs remediar isso reduzindo o custo de envio de correspondência do-

méstica para 1 centavo, mas pagável antecipadamente.

Assim, ele estimou que o número de usuários, artificialmente limitado pela tri-

butação excessiva, se multiplicaria imediatamente, especialmente porque eles não 

teriam mais motivos para fraudar, e que seu número se expandiria de forma tão 

ampla que as receitas antigas dos correios seriam recuperadas e até ultrapassadas, 

cobrindo anos de prejuízo.

Ele estava enganado: passaram-se muitos anos para que as receitas do British 

Post voltassem aos níveis anteriores à reforma postal de 1839.

Afim de cobrar o pagamento do porte dos remetentes, Rowland Hill sugeriu colo-

car à disposição do público um papel de selo postal de 1 centavo que seria impresso 

pela administração financeira ou postal. Bastava escrever a sua correspondência, 

dobrar e escrever o endereço do destinatário. Um pouco mais tarde ele acrescentou 

a esta proposta, um papel no mesmo valor do porte de 1 centavo desenhado pelo 

artista Willyam Mulready, mas que em muito pouco tempo não teve aceitação do 

público e foi retirado, ficando em lugar soberano o Selo Postal.

DIAGNÓSTICO DE ROWLAND HILL
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É assim que em 6 de maio de 1840 surgem o primeiro papel de carta postal (o 

impresso apelidado de “Mulready”,o nome do seu autor) e o primeiro selo postal 

(o “Penny black” com a efígie da Rainha Vitória).

Antes dessa reforma, na verdade, havia uma instituição apelidada de “O Gabi-

nete Negro”  na maioria dos estados europeus que perdurou por vários séculos.

Lá existia desde a abertura das cartas reais até as particulares, acompanhada 

pela instituição do monopólio, o correio estatal. O verdadeiro motivo dessa aber-

tura foi, na origem, colocar a circulação da correspondência sob controle real, de 

modo a pôr fim aos vários cargos particulares dos grandes senhores, prelados ou 

das universidades.

Os agentes dos postos reais podiam nesta instituição, ler as cartas e depois 

transmitir ao governo os trechos que achavam mais comprometedores, prática 

que esteve na origem de muitas desgraças e condenações.

No entanto, a entrada em vigor da Reforma Postal foi um golpe sério e imprevis-

to para o Gabinete Negro. Na verdade, mudou o tratamento do correio de tal forma 

que rapidamente se tornaria impossível para os governos subsequentes manter a 

Inquisição Postal.

A Reforma Postal dispensou identificar o remetente de cada carta aos correios, 

uma vez que passou a ser possível comprar vários selos ao mesmo tempo, ter em 

O SIGILO DA CORRESPONDÊNCIA ANTES DA REFORMA FISCAL
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O primeiro selo do mundo acabamos de ver que foi o “Penny black” da Inglater-

ra emitido em 6 de maio de 1840. O Brasil, graças ao Imperador Dom Pedro II que 

sempre incentivou a modernização do país, foi o segundo a editar uma reforma 

postal, emitindo a série com os três selos famosos, os Olho-de-boi, nos valores de 

30,60 e 90 réis.

Há uma vertente que considera que o segundo selo foi criado e lançado em Zu-

PRIMEIROS SELOS DO MUNDO

casa ou no trabalho e depositar as várias cartas, devidamente franqueadas, em cai-

xas especiais, sem fila no balcão.

Ao mesmo tempo, a reforma rapidamente levou a uma multiplicação dessas 

caixas especiais, chamadas de “caixas de correio” e antes poucas em número na 

Europa (exceto em Berlim, onde existiam desde 1750).

Assim, foi estabelecido, graças à inven-

ção do selo postal, o anonimato no envio de 

correspondência.

O segundo fator no desaparecimento do 

Gabinete Negro foi o aumento despropor-

cional do volume de correspondência, que, 

somado ao anonimato, tornou inoperante a seleção por levantamento de cartas de 

suspeitos.

A reforma postal de Rowland Hill produziu estes os dois fatores, que contribuí-

ram para o desaparecimento do Gabinete Negro e, portanto libertando o remetente 

de uma censura prévia e consequente perseguição política.

Só a partir do início do século XX o estado de guerra iria legitimar a abertura 

sistemática da correspondência por censores oficiais, mas de forma oficial e não 

oculta, e sancionada com aposição de selos e faixas adesivadas indicando a censu-

ra.

Mas isso já é outra história…
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rique na Suíça, no dia 01 de março de 1843, tinha apenas o algarismo, as inscrições 

e um fundo de segurança, de boa qualidade gráfica. No entanto, como era um selo 

de um estado suíço, e não do país, outra vertente de filatelistas não o inclui na lista.

Em nosso estudo e para simplificar, valem os selos da 

Inglaterra e do Brasil. Ao colecionador que se dispuser de 

fazer uma coleção de outros países recomendamos pri-

meiramente adquirir um catálogo e descobrir toda a sua 

história.
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O termo Filatelia origina-se das palavras gregas Philos (amigo) e Ateleia (isen-

ção, franquia) e foi sugerido por George Herpin para designar os colecionadores de 

franquias postais ou selos postais, em artigo publicado em 1864 na revista francesa 

Collecionneur de Timbres-Poste. A expressão hoje abrange não apenas a atividade 

de colecionar selos do correio como também o estudo dos testemunhos da história 

postal.
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Como iniciar uma coleção 

A grande maioria dos colecionadores inicia sua coleção 

a partir de uma coleção ou “ajuntamento” herdado. Às 

vezes, essa herança vem na forma de uma caixa de sapa-

to, álbuns simples, selos colados em um caderno, e até 

mesmo, coleções mais bem organizadas em classifica-

dores.

Muitos começam na filatelia ganhando, ou mesmo 

herdando coleções de algum parente ou de alguém que 

desistiu de colecionar, pelos mais diversos motivos. A fi-

latelia tem esse início em nossas vidas com cartas e selos 

mais simples, mais comuns, e obviamente carimbados. Essa foi a realidade para 

muitos de nós. Aquela expectativa de abrir um envelope e encontrar um selo mais 

raro, um selo como um “Olho de Boi” ou quem sabe uma peça única.

O prazer da coleção está justamente neste 

descobrimento. É investir tempo para sepa-

rar, pesquisar e estudar esses selos, poder 

organizar as peças conforme a coleção vai au-

mentando. Assim, vamos expandindo conhe-

cimentos e aprendizados dentro da filatelia. 

Todo este aprendizado se solidifica através 

das trocas. Não apenas de selos, envelopes, ca-

rimbos e cartões postais, mas de informação, 

detalhes, legislações, e conhecimento fazem parte da filatelia. Isso não significa 

que abandonamos as caixinhas, pois seguimos com o ajuntamento, mas buscando 

uma organização, uma ordem no “caos”.

Como um exemplo de fonte de informações e trocas, mencionamos o fórum 

“Selos do Brasil” (https://selosdobrasil.forumeiros.com/), criado por alguns ami-

gos, entre eles o Paulo Daróz e o Glauber Motta. Além dos meios virtuais, existem 

clubes e associações, com encontros presenciais, quinzenais ou mensais como a 

Sociedade Philatelica Paulista – SPP. Esta troca é de grande importância para o 

crescimento e desenvolvimento de uma coleção de selos. É muito difícil, para não 

dizer impossível, avançar e especializar sua coleção, sem se conectar com outros 

João Takata Vicente e Ygor Chrispin

https://selosdobrasil.forumeiros.com/
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colecionadores e estudiosos.

Com a organização da coleção, aliada 

a novos conhecimentos e a troca de ex-

periência permitem que a coleção pos-

sa expandir, ou se especializar, saindo 

de um ajuntamento de selos para uma 

coleção/estudo direcionado. Isto não é 

uma obrigatoriedade, assim como você 

não deixará de ser um filatelista por não 

ter interesse em especializar a coleção, 

mas para muitos colecionadores, é um 

passo bastante natural dentro de sua 

busca por conhecimento, e claro, curio-

sidade.

Para os interessados em apresentar 

suas coleções desenvolvidas, existe a 

possibilidade de participar de exposi-

ções filatélicas nacionais, continentais 

e mundiais, organizadas respectivamente pela FEBRAF, FIAF e FIP, entidades que 

serão tratadas mais a diante, na aula 7. Novamente, vale repetir, este não é um 

passo obrigatório e muitos preferem não participar, mas sem dúvidas, é um de-

grau a diante na evolução e ampliação do conhecimento filatélico.

Apresentação de coleção expositiva.
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Acessórios do Filatelista 

Como em qualquer outra atividade, a prática da filatelia, exige um instrumental 

adequado. Os equipamentos, os objetos usados continuamente: catálogo, pinça, 

lentes, lupas, classificadores, álbuns etc.  Como material, entendemos o que se 

desgasta ou diminui conforme o uso, como benzina, charneiras, hawid entre ou-

tros.

Os acessórios mínimos necessários seriam:

Destinado a separar os selos, à medida que são adquiridos. Suas folhas contêm 

tiras de papel transparente, onde são armazenados os selos.

São utilizados para guardar os selos, facilitando sua classificação, anteriormen-

te usava-se de papel manteiga ou papel vegetal, atualmente está em uso o celofane 

(polipropileno), sacos plásticos abafa e provoca mofo, altera as cores estampadas 

nos selos.

Sérgio Mastrorosa e Maurício M. Meneses

CLASSIFICADOR

ENVELOPES TRANSPARENTES
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Nada supera boas ferramentas manuais! Para evitar deixar impressões digitais 

no papel e danos na perfuração, recomendamos a utilização de pinças. Estas tam-

bém facilitarão a inserção e remoção de selos do álbum.

Luz UV de onda Curta é utilizada para a detecção de fosforescência em selos, 

inteiros postais e envelopes.

Lupas de cabo com haste práticas cada com lentes de ampliação diferente. Es-

pecialmente leve devido à utilização de lentes de acrílico. As lentes esféricas pro-

porcionam um aumento significativo da nitidez da borda. 

A lente é adequada para a leitura e visualização de selos 

ou moedas. Com a sua ajuda, a imagem no objeto pode ser 

observada mais facilmente e tornam-se visíveis os pri-

meiros detalhes. Com a lente menor, a maioria dos deta-

lhes são visíveis. Caixilho da lente e haste de plástico preto.

PINÇAS 

LÂMPADA ULTRAVIOLETA

LUPAS
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Para montagem de uma coleção limpa e organizada de um álbum, deve-se uti-

lizar fitas protetoras, que são,  tiras transparentes sobre uma outra parte preta/

cinza, transparente, formando uma bolsa para proteger e armazenar os selos de 

maneira adequada.

Lojas filatélicas tem disponibilidade do material para a venda em diversos ta-

manhos para melhor montagem de sua coleção.

Filigranoscópio é uma pequena vasilha rasa, de fun-

do preto, onde se coloca o selo e, sobre ele, algumas 

gotas de benzina retificada para se observar os dife-

rentes tipos de filigrana.

Esse acessório é muito importante para que, as fitas protetoras 

cortados tenham as dimensões corretas nos 4 cantos da peça, não 

destoando em sua apresentação.

FITAS PROTETORAS

FILIGRANOSCÓPIO

GUILHOTINA PARA PRECISÃO DO CORTE 
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Odontômetro é uma régua para medir os picotes. Um selo com picote 11 quer 

dizer que existem 11 picotes em dois centímetros do odontômetro. 

Nas primeiras tiragens os selos 

eram emitidos em folhas sem qual-

quer separação. Para destaca-los 

usavam-se objetos cortantes que 

separavam os selos ou irregular-

mente, deixado pedaços de outros 

selos ou margens curtas, pois a ope-

ração era manual. Posteriormente 

os selos foram impressos em folhas 

já picotadas, facilitando sua separa-

ção. 

Atualmente por motivos filatéli-

cos os blocos são emitidos sem pi-

cotes. A medição dos dentes é feita, procurando coincidir os picotes com a escala 

do odontometro, existem denteação simples - as quatro margens iguais – (13X13) 

e denteação mista (11X13) - o primeiro número representa a margem horizontal 

superior e 39 inferior, o segundo número a margem vertical direita e esquerda). A 

denteação pode ser fina, com grandes números de dentes. Os selos podem também 

ser separado por traços, cortados em linhas ou “perces”. Existem outras formas de 

separar os selos, porém estas são as mais usuais.

Antigamente os selos eram afi-

xados nos álbuns com as chamadas 

CHARNEIRAS. Um pequeno pedaço 

de papel com goma nos dois lados. 

Geralmente em papel transparente 

que hoje faz parte do Museu.

A charneira passou a ser um incon-

veniente. Estraga os selos e quando 

retirada com força e sem uma lava-

gem adequada estraga a peça.

Pode produzir “afinamentos” que na filatelia denominamos “aminci”.  Termo 

ODONTÔMETRO

CHARNEIRA
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de origem francesa que indica afinamento.

Tratando-se de uma coleção de selos usados, o primeiro cuidado é retirá-los da 

correspondência. Inicialmente, corte um fragmento do envelope, com uma mar-

gem de um centímetro do selo. É conveniente já desprezar os selos com defeitos 

evidentes. Em seguida, coloque-o em um recipiente com água. Há quem aconselhe 

colocar um pouquinho de sal, para fixar as cores. Mas antes disso, separe os enve-

lopes amarelos e de cores muito intensas, pois as suas tintas podem manchar os 

selos. 

A lavagem consta em mergulhar os fragmentos dos envelopes dentro d’água 

pelo menos durante 30 a 40 minutos. Às vezes é necessário um período muito mais 

longo. Em seguida, os selos são retirados da água e colocados na borda da vasilha.  

Depois devem ficar sobre um jornal, com a figura em contato com este. É recomen-

dado colocá-los para secar dentro de um livro de papel absorvente. Este método 

impede que os selos enrolem na secagem. 

Uma vez bem secos, faz-se a primeira seleção, descartando-se os rasgados, 

adelgaçados, com picotes danificados, enfim, os feios que nos perdoem, mas de-

vem ser eliminados. Os demais irão para o classificador, já separados por data, as-

sunto, preço, país, de acordo com o desejo do colecionador. 

Não recomendamos o uso de CHARNEIRAS como já dito anteriormente, contu-

do deve-se tomar o máximo cuidado ao retirar as charneiras grudadas nos selos. 

Outro cuidado também recomendado, é a boa utilização dos classificadores no ar-

mazenamento dos selos, principalmente aqueles com colas utilizadas no passado.

CUIDADO COM OS SELOS
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Material colecionável

Como conceito inicial do que é colecionável, elementos não filatélicos não são 

aceitos.

É o principal elemento colecionável e seus vários elementos são motivo de es-

tudo.

Há vários tipos e subtipos de papel. Como exemplo, no Brasil, não é incomum 

o chamado papel marmorizado, que é resultado do papel gessado com defeito de 

fabricação, apresentando formações como veios de mármore, provenientes de ca-

olim e caseína mal aplicados – Figura 1.

Sobretudo em emissões mais antigas, a denteação é fonte de variedades e, por-

tanto, de estudos filatélicos – Figura 2.

Também denominada marca d’água, a filigrana é um sinal (sigla, desenho, 

iniciais) visível sobretudo contra a luz ou ainda pelo uso de uma pequena bacia 

plástica denominada filigranoscópio, após a aplicação, 

no selo de benzina retificada. Tal sinal é estabelecido pelo 

adelgaçamento do papel quando de sua fabricação e tinha 

por finalidade dificultar falsificações – Figura 3.

Rogério A. Dedivitis

O SELO

Figura 1 – Emissão brasileira de 1965 in memoriam a Churchill apresenta a variedade de papel marmorizado, 
mimetizando o mármore, conforme se verifica no verso.

Figura 2 – Emissão de Nevis, de 1861 a 1879, com estudo de diferentes colorações de papel, da tinta de impressão e da 
denteação.

Figura 3 – Filigrana de emissão do Brasil do início do século 20.



CURSO FEBRAF

24

O selo destina-se a vários tipos de serviço, como correio aéreo, telégrafo, estra-

da de ferro e diligências, porte de impressos ou correspondência administrativa 

(selos de serviço). O catálogo especializado de algum país permite perceber a va-

riedade de serviços. 

Sobre-estampas podem ser aplicadas sobre os selos pelas mais diversas razões, 

como ajustes territoriais e políticos, mudança do porte ou sobrecargas (o que pode 

testemunhar mudança na moeda ou a inflação do país) e mudança de serviço a que 

o selo se destina – Figura 4.

Legendas no verso são por vezes utilizadas, por sinal, desde 

o século 19, por alguns correios. Por ser uma impressão oficial, 

seu conteúdo é filatelicamente válido – Figura 5.

Os perfins (do inglês “perforated initials”) são selos que levaram a perfuração 

por siglas, cifras ou símbolos comerciais. Há perfins com perfurações oficiais e 

particulares, estas últimas visando evitar o extravio de selos que eram adquiridos 

em grandes quantidades pela empresa – Figura 6.

Figura 4 – Áustria, selo pós-guerra com sobre-estampa ocultando a face de Hitler.

Figura 5 – Nova Zelândia, impressão no verso com propaganda de café.

Figura 6 – Brasil Império, perfin da Z. B & Cia. (Zerrenner Bullow), empresa produtora de cerveja.
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Figura 5 – Nova Zelândia, impressão no verso com propaganda de café.

Apêndices podem ser a margem do selo (ou da folha) ou ainda ocupar o espaço 

equivalente a um selo, porém, sem ter valor facial e, portanto, sem ser um selo. 

Não deve ser mostrado isoladamente, pois o selo é que tem valor de franquia e, 

assim, o valor postal – Figura 7.

Blocos são conjuntos que podem apresentar um ou mais selos, iguais ou dife-

rentes e envolvidos por um apêndice que vai desde uma moldura branca até um 

prolongamento do desenho dos selos. São peças de apreciável apresentação grá-

fica. Costumam ter tiragem reduzida. O conteúdo da moldura do bloco justifica, 

tematicamente, sua inclusão na coleção – Figura 8.

Cadernetas. Caderneta (ou carnet ou booklet) é o conjunto filatélico constituído 

de uma capa dentro da qual está fixa uma série de selos. O motivo de sua existência 

é facilitar aos usuários dos correios a aquisição de selos em certa quantidade, eis 

que, no mais das vezes, as cadernetas 

trazem diversos selos de um deter-

minado porte e valor. São objeto de 

coleções especializadas e de ampla 

aceitação nas coleções temáticas – 

Figura 9.

Figura 7 – Bélgica, 1938/39, publicidade junto ao selo de Léopold III.

Figura 8 – Bloco do Brasil, 1974, com impressão em Braille.

Figura 9 – Caderneta brasileira de 1908.
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Falsificações. Podem ser classificadas em: para fraudar a fazenda: Os selos são 

impressos por falsários para ter uso postal. Visam prejudicar a receita pública, no 

caso, dos correios. São colecionáveis; para ludibriar os colecionadores: A finali-

dade aqui não é postal, mas sim ganhar dinheiro em cima da boa-fé do filatelista. 

São uma praga para a filatelia; falsos de guerra: Trata-se de falsificações com pro-

paganda que visa prejudicar o inimigo, muitas vezes visando abalar seu conceito 

junto à população daquele país ou região – Figura 10.

Variedades são erros e variedades, abarcando todos os aspectos do selo: de pa-

pel, filigrana, denteação, impressão, cor etc. Muitas constam dos catálogos espe-

cializados. 

Algumas variedades são discretas, como no caso de pequenos deslocamentos de 

impressão, enquanto outras são “escancaradas”, causando maior impacto visual 

– Figuras 11 e 12.

Provas reúnem as etapas que antecedem a fabricação do selo (e demais mate-

riais filatélicos), como esboço primitivo, desenho, prova do artista, prova de im-

pressão, prova de ensaio de cor etc., ou seja, é um dos estados do selo antes de sua 

forma definitiva – Figuras 13 e 14.

Figura 10 – A caveira de Hitler, uma falsificação norte-americana de propaganda; dizeres: ao invés de “Deutches 
Reich”, está “Futsches Reich” (“Reino Perdido”).

Figura 11 – Argentina, par com ausência total de denteação 
e ainda junto ao canto da folha.

Figura 13 – Coreia do Norte, 1972, artwork.

Figura 12 – Estados Unidos, o célebre e milionário “Jenny 
invertido”, selo de 24 cents emitido em 10 de maio de 1918, 
em que a imagem do avião Curtiss JN-4, no centro do selo, 
está de cabeça-para-baixo, existindo apenas um panô de 
100 selos.
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Figura 14 – Brasil, 1908, Exposição Nacional e Centenário da Abertura dos Portos, 
prova de cor da ABN.

Novos ou usados? A imensa maioria das coleções utiliza selos novos (não carim-

bados). Uma das razões para isso é a maior facilidade em adquiri-los, sobretudo 

considerando as emissões mais recentes, cada vez menos utilizadas nas corres-

pondências. Muitas vezes, é difícil encontrar exemplares com a obliteração limpa, 

sem ocluir a ilustração do selo. Se o carimbo borrar muito o selo, pode impedir a 

visibilização de seu desenho. Da mesma forma, a carimbagem deve ser reconhe-

cida como autêntica, aplicada na época de circulação do selo, descartando ser um 

carimbo de favor, aplicado na ponta do selo. Costuma-se recomendar que a cole-

ção seja somente de novos ou somente de usados.

Marcas de charneira. A popularização do uso de bolsas plásticas tipo hawid 

ocorreu na década de 1950. Assim, selos mais antigos novos e com goma original, 

muitas vezes, apresentam a marca da charneira em seu verso. Tal marca na goma 

é importante no estabelecimento do valor comercial do selo.

O carimbo como marca postal existe muito antes do surgimento do selo postal, 

em 1840. Entretanto, considerando sua função de anular um selo, evitando sua 

reutilização, ele surgiu junto com o selo. Adicionalmente, o carimbo demonstra, 

para todos os fins e na maioria dos casos, o local e a data (e até o horário) de pos-

tagem do documento postal. 

Carimbos ordinários costumam ser aplicados manualmente e ter formato re-

dondo. Muitos traziam pontos, barras e figuras geométricas e denominam-se 

carimbos mudos – Figura 15. Alguns carimbos são destinados a serviços postais 

específicos, como diligências, ferroviários ambulantes, marítimos etc. Há ainda 

dezenas de milhares de carimbos comemorativos ao dispor dos colecionadores te-

máticos – Figura 16.

CARIMBOS
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O aumento substancial do volume de correspondência obrigou as administra-

ções postais, desde o início do século 20, a usarem um procedimento mais rápido 

para seu preparo e expedição. Assim, com a finalidade de substituir o selo postal, 

surgiu a franquia mecânica. São disponibilizadas em agências dos correios e em 

entidades particulares sob autorização da autoridade postal.

A franquia mecânica é composta por: selo: com o nome do país emissor, valor 

do porte e o número da máquina de franquia; datador: possui a data de postagem 

do objeto postal no correio, nome da cidade, estado ou província e código postal; e 

flâmula: é um elemento nem sempre presente, trazendo dizeres, ilustrações e pro-

paganda de produtos e campanhas, governamentais ou particulares – Figura 18.

Carimbos mecânicos (flâmulas) visavam atender o progressivo incremento na 

quantidade de correspondência. A máquina substituiu a mão do homem e volumes 

maiores de objetos postais puderam ter seu selo cancelado mecanicamente. Tais 

carimbos passaram a trazer a indicação de local e data de aplicação e, com o tempo, 

uma etiqueta publicitária, por sinal, também de interesse temático – Figura 17.

FRANQUIAS MECÂNICAS

Figura 15 – Há carimbos pré-filatélicos ou do século 19 
com ilustrações de grande interesse temático, como a 
mosca no Império do Brasil.

Figura 17 – Flâmula de Palermo, Itália, de 1978, orientando o controle 
da pressão arterial.

Figura 16 – Carimbo comemorativo de Berlim Ocidental, 
1954, em homenagem a Behringer e Erlich.
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Figura 18 – Franquia mecânica dos Estados Unidos, datada de 23/01/1951, máquina Pitney Bowes RF RT, trazendo 
coração, Cupido e Valentine’s Day.

Figura 19 – Todos os cartorários, escrivães e agentes públicos de Veneza deviam pagar 4 soldos por cada carta destinada 
a uma agência do Governo, entre 1604 e 1797, com a finalidade de pagar o Magistrato dele Acque. Apesar de não ser 
uma marca postal, sua natureza compulsória tornou aquelas cartas semipostais e, portanto, aceitas em exposições. 
Apresentam o Leão de São Marcos entre as letras “A” e “Q”, que abreviam “ACQUS” ou água.

Figura 20 – Pré-filatélico de 1839 com 
carimbo de Vila Diamantina, Minas Gerais, 
Brasil, com porte manuscrito de 120 réis.

Cartas antigas. Até o fim da Idade Média, as cartas não traziam marcas indican-

do local e data e, habitualmente, nem mesmo o porte. Entretanto, posteriormente, 

algumas passaram a trazer marcas postais. As primeiras marcas postais eram um 

sinete sobre o lacre e possibilitava reconhecer o remetente – Figura 19.

Cartas pré-filatélicas são mais recentes. Costumam recebeu uma obliteração ou 

uma anotação manuscrita da taxa de porte e, por vezes, com local de expedição – 

Figura 20.

Cartas ordinárias abarcam o período filatélico, normalmente provida de selos e 

marcas postais, sendo motivo de coleções especializadas.

CARTAS
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Os inteiros-postais são documentos emitidos ou autorizados pelos correios que 

se caracterizam por já possuírem valor próprio de franquia. Assim, a administra-

ção postal imprimiu diretamente, no bilhete-postal, sobrecarta etc., um selo (ou 

mais selos), valor (em cifras ou por extenso) ou qualquer outra indicação do poder 

de porte. Há inteiros-postais oficiais (emitidos pelos correios), privados e mistos. 

Quando apresentam um caráter privado, é essencial que tenham recebido uma au-

torização, por parte da autoridade postal, para serem utilizados. Há uma variedade 

de peças agrupadas nessa categoria: bilhetes-postais, sobrecartas (envelopes), 

cartas-bilhetes, aerogramas, cintas (para jornais), guia de expedição, memoran-

dum postal (Argentina) etc. – Figuras 21 e 22.

Airgraphs e V-mail. Durante a II Guerra Mundial, a 

enorme quantidade de correspondência entre os solda-

dos e seus lares motivou a criação de cartas microfilma-

das – airgraphs para o Reino Unido e V-mail (de Victory 

mail) para os Estados Unidos. São verdadeiros inteiros-

-postais. Após serem devidamente preenchidos e ende-

reçados, os formulários eram microfilmados e, assim, 

podiam ser transportados sem representar excessivos 

volume e peso. Muitos eram ilustrados, com destaque 

para motivos natalinos – Figura 23.

INTEIROS POSTAIS

Figura 21 – Bilhete postal, Alemanha (III Reich), com o 
Portão de Brandenburg.

Figura 23 – V-mail entregue em New York. Após o formulário original ser microfilmado e transportado para os Estados 
Unidos, era revelado e entregue ao destinatário.

Figura 22 – Brasil, cinta com selo da Cabeça da Liberdade, 
1907, 20 réis, verde, com propaganda de uma fábrica de 
pianos.
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Figura 24 – Máximo-postal do Brasil, de 1988, em homenagem a 
José Bonifácio.

Figura 25 – Brasil, envelope FDC de 6.4.1988, em homenagem 
a José Bonifácio. O carimbo é comemorativo e traz elementos de 
interesse temático, todavia, o desenho do envelope, mesmo sendo 
oficial dos Correios, não é um elemento postal.

É constituído de um cartão-postal em cujo anverso é afixado um selo, sobre 

o qual é aposto um carimbo. No entanto, deve haver, entre esses três elementos 

(cartão-postal, selo e carimbo) uma máxima concordância, daí o nome da peça. A 

concordância deve existir entre o assunto do selo e o da ilustração do cartão, o qual 

deve mostrar um assunto pré-existente à emissão do selo. Além disso, o carimbo 

aplicado deve concordar em data, localidade e 

ilustração com selo e cartão.

Os máximos surgiram no final do século 19. 

Até o final da década de 20, são peças raras e 

denominadas de “clássicos”. Até então, po-

diam inclusive ter circulação postal. Em segui-

da, a União Postal Universal proibiu a circula-

ção de postais com selo no lado da ilustração. A 

partir daí os carimbos dos máximos passaram 

a ser “de favor”, ou seja, os máximos não mais 

puderam ser expedidos pelos correios – Figura 

24.

Uma série de documentos filatélicos têm sido emitidos ao longo do tempo, mui-

tas vezes para celebrar uma exposição filatélica ou outra efeméride. Costumam 

receber selo e carimbo (ordinário ou comemorativo), todavia, carecem de posta-

lização, ou seja, não circulam. Por outro lado, quando circulam, isso independe da 

ilustração que possa ter sido impressa no cartão ou sobrecarta, mas deve-se ao 

selo utilizado. É um material vistoso e de valor sentimental, porém, com exceção 

ao selo e carimbo, todo o restante que trazem 

não apresenta valor postal e, portanto, care-

cem de interesse expositivo – Figura 25.

MÁXIMOS POSTAIS

SOUVENIRS CARDS E SIMILARES
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Telegramas. É uma forma de envio rápido 

de informações. É um inequívoco documento 

postal em muitos países em que ocorre sua 

integração com os serviços postais. Muitos 

trazem ilustrações que podem ter vínculo com 

nosso tema, sendo material aceito – Figura 26.

Coupon-réponse international. Foi criado em 

10 de outubro de 1907 pela União Postal Univer-

sal para permitir o envio de correspondência ao 

exterior com um “selo” para a resposta. Podem 

ser adquiridos em uma agência postal e enviados 

dentro da carta que demanda uma resposta. O 

destinatário poderá trocar esse coupon em uma 

agência postal de seu país por um selo de tarifa 

internacional – Figura 27.

Figura 26 – Reino Unido, telegrama de 1952 do St. Valentine’s Day.

Figura 27 – CRI válido até 2017 com detalhe da obra de Michelangelo.

OUTROS MATERIAIS
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Filatelia expositiva

O colecionismo dos selos é um hobby (ou arte) que deve, acima de tudo, trazer 

prazer aquele que se dispõe a esta prática. Costumo dizer que existem três distintas 

fases: 1) o ajuntador, ou seja, aquele que se dispõe a “acumular” o material fila-

télico; 2) o filatelista, aquele que além de acumular o material filatélico, se dispõe 

a estudá-lo em toda a sua amplitude: física ou temática; 3) o filatelista expositor, 

aquele que além de acumular e estudar o material, buscar a apresentação de seu 

estudo de forma coerente, prática e organizada nas exposições.

Para os que desejam apresentar seus estudos em exposições, há de se observar 

as classificações existentes e os requisitos necessários para a sua avaliação.

Abaixo transcrevemos de forma suscinta as classes atualmente existentes para a 

apresentação das coleções nas exposições.  Muito aconselhável, além da constante 

participação nas palestras e exposições, a leitura e interpretação de cada classe e 

sua estrutura de avaliação.

Desta forma indicamos os links para que o filatelista possa pesquisar, com maior 

detalhamento, cada uma das particularidades de cada classes expositivas.

Classificação das Coleções

Uma coleção de aerofilatelia deve ser um estudo do: 

desenvolvimento, operação ou outro escopo definido 

de serviços de correio aéreo, mostrando os itens dire-

tamente relevantes e documentando o tratamento e a 

análise dos materiais.  Alternativamente, uma expo-

sição pode ser o estudo de selos (incluindo provas e 

ensaios) e usos relacionados ao Correio Aéreo.

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/FIP-Guidelines-AERO-Final-

-09.08.2022-approved-2.pdf

Astrofilatelia é o estudo de voos espaciais e eventos relacionados ao espaço ex-

presso em material filatélico. Estuda o progresso histórico, científico e técnico 

alcançado na exploração do espaço. Isso inclui a pesquisa inicial da estratosfera, o 

desenvolvimento de foguetes e os precursores dos vários tipos de naves espaciais. 

Reinaldo Macedo

AEROFILATELIA

ASTROFILATELIA

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/FIP-Guidelines-AERO-Final-09.08.2022-approved-2.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/FIP-Guidelines-AERO-Final-09.08.2022-approved-2.pdf
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As coleções Classe Aberta 

mostram os aspectos de material 

filatélico e não filatélico, e a ex-

posição deve desenvolver o tema 

escolhido de forma imaginativa e 

criativa.

As coleções podem incluir:

• Todos os tipos de material filatélico incluídos em todas as outras categorias 

expositoras;

• O material não filatélico pode incluir todos os tipos de itens, excluindo material 

perigoso ou proibido. Os itens não filatélicos devem ser relevantes para o assunto 

escolhido e servir para ilustrá-lo;

• Uma coleção de Classe Aberta deve mostrar o desenvolvimento do tema esco-

lhido de forma imaginativa e criativa;

• Os itens filatélicos devem ser descritos nos termos filatélicos próprios, pois 

estariam em Tradicional, História Postal, Temática ou qualquer outra exposição;

• Os itens não filatélicos devem ser descritos e relevantes e auxiliar no desenvol-

vimento da coleção.

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/OPEN-PHILATELY-Guidelines-

-2018-Sofia.pdf

Uma coleção de cartões postais deve ser tratada de 

acordo com um tópico geográfico (topográfico), um 

tema ou de acordo com um aspecto especial (um artis-

ta, a impressão, o material), completamente de acordo 

com a escolha do expositor.

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/FIP-PP-Special-Regula-

tions-2018.pdf

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/FIP-PP-Guidelines-2018.pdf

CLASSE ABERTA

CARTÕES POSTAIS

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/Astro-

philately-Guidelines-FIP-approved-May-2022.pdf

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/OPEN-PHILATELY-Guidelines-2018-Sofia.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/OPEN-PHILATELY-Guidelines-2018-Sofia.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/FIP-PP-Special-Regulations-2018.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/FIP-PP-Special-Regulations-2018.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/FIP-PP-Guidelines-2018.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/Astrophilately-Guidelines-FIP-approved-May-2022.pdf 
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/Astrophilately-Guidelines-FIP-approved-May-2022.pdf 
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A Filatelia Moderna tem como obje-

tivo primordial o incentivo de colecio-

nadores de material filatélico recente 

ou moderno para exibi-lo ao mais alto 

nível em uma exposição patrocinada 

pela FIP. Também para demonstrar às 

Administrações Postais que existe uma 

extensa lista de filatelistas que recolhem e estudam o mate-

rial por eles emitido nos últimos 20 anos, ou seja, aproximadamente 2002 até o 

presente.

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/Modern-Philately-Guidelines.pdf

Uma coleção temática desenvolve um tema, 

utilizando se material postal sem a preocupa-

ção da origem geográfica do material e/ou sua 

cronologia de emissão, valendo se nesta coleção 

da imagem apresentada pelo material de acordo 

com um plano, demonstrando conhecimento 

temático e fi-

latélico atra-

vés dos itens escolhidos.

Tal conhecimento deve resultar na melhor 

seleção e disposição possível do material e da 

precisão do texto temático e filatélico relevante.

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/

TH_GUIDELINES_2018_New_FINAL.pdf

A Filatelia Tradicional trata do selo, e refere-se ao 

estudo dos aspectos técnicos relacionados à produção 

e à identificação dos selos, como:

• O processo de criação do selo.

• O tipo de papel utilizado, incluídas as filigranas. 

• O método de impressão (gravação, tipografia, lito-

grafia, etc.) e os seus acidentes e imperfeições. 

FILATELIA MODERNA

FILATELIA TEMÁTICA

FILATELIA TRADICIONAL

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/Modern-Philately-Guidelines.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/TH_GUIDELINES_2018_New_FINAL.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/TH_GUIDELINES_2018_New_FINAL.pdf
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História Postal é o segmento da filatelia que 

se dedica ao estudo do funcionamento dos sis-

temas postais em qualquer nível. Prioriza a 

compreensão da evolução dos sistemas postais, 

tendo a carta/envelope como elemento princi-

pal de estudo, mas considerando ainda o estudo 

de todos os elementos postais presentes e de 

outros documentos postalizados. 

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/

Revised-Postal-History-Guidelines-Final-

-May2022.pdf

A coleção de IP trata do Inteiro Postal, e refere-se ao 

estudo dos aspectos técnicos relacionados à produção e à 

identificação dos IP, como:

• O processo de criação: ensaios e provas;

• O tipo de papel utilizado; 

• O método de impressão (gravação, tipografia, lito-

grafia, etc.) e os seus acidentes e imperfeições; 

• As sobrecargas aplicadas nos selos;

• As marcas de segurança, perfins etc; 

• O estudo das fraudações e das falsificações filatélicas. 

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/Postal-

-Stationery.pdf

HISTÓRIA POSTAL

INTEIROS POSTAIS

• O tipo de goma. 

• O método de separação (perfuração, percê, etc.).  

• As sobrecargas aplicadas nos selos. 

• As marcas de segurança, perfins etc. 

• O estudo das fraudações e das falsificações filatélicas, 

sempre em comparação aos selos originais. 

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/TRGuide-

lines-New-approved-final.pdf

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/Revised-Postal-History-Guidelines-Final-May2022.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/Revised-Postal-History-Guidelines-Final-May2022.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/Revised-Postal-History-Guidelines-Final-May2022.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/Postal-Stationery.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/Postal-Stationery.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/TRGuidelines-New-approved-final.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/TRGuidelines-New-approved-final.pdf
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A classe de literatura filatélica refere-se a qualquer 

publicação que esteja relacionada a estudos/pesquisas 

no domínio da filatelia e/ou a documentação referente a 

educação e a promoção da filatelia.

A Literatura Filatélica pode ser dividida em três cate-

gorias:

• Monografias 

• Periódicos 

• Mídias digitais

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/Literatu-

re-SREVs-and-Guidelines-8-August-2022-new.pdf

Uma coleção de Selos Fiscais é composta de selos de impostos, 

impressos ou adesivos, taxas ou selos de crédito emitidos por ou 

sob a autoridade governamental estadual ou municipal.

Tais coleções se apresentam na forma Tradicional e quando 

apropriado, explicarão, na forma adequada às razões e, se ne-

cessário, aos regulamentos relativos aos serviços, sendo consi-

deradas transações de outros assuntos.

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/SREVS-and-

-Guidelines-Revenues-Final.pdf

Uma coleção de Máximos Postais deve ser tratada 

de acordo com um tópico geográfico (topográfico), um 

tema observando a estrita relação do trio: selo, carimbo 

e cartão.

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/FIP-Gui-

delines-MA-Final-28.8.2019-after-Congress.pdf

Coleções de jovens filatelistas entre 10 e 21 anos constituem a Classe Juvenil e 

eles serão classificados em três classes de acordo com a faixa etária, “A”, “B” ou 

“C“

• Classe “A”: 10 a 15 anos  

• Classe “B”: 16 a 18 anos  

LITERATURA

SELOS FISCAIS

MAXIMAFILIA

FILATELIA JUVENIL

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/Literature-SREVs-and-Guidelines-8-August-2022-new.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/Literature-SREVs-and-Guidelines-8-August-2022-new.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/SREVS-and-Guidelines-Revenues-Final.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/SREVS-and-Guidelines-Revenues-Final.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/FIP-Guidelines-MA-Final-28.8.2019-after-Congress.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/FIP-Guidelines-MA-Final-28.8.2019-after-Congress.pdf
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As coleções de Um Quadro (OFE) tem por objetivos:

• Proporcionar aos colecionadores a oportunidade de mostrar coleções sobre um 

estudo restrito e que seja adequado devido ao assunto limitado ou “escasso” ma-

terial disponível para desenvolvimento;

• Proporcionar aos novos expositores em nível de local, regional ou mesmo na-

cional uma forma fácil de iniciar a sua carreira como expositor

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/OFE-Motion-approved-

-9-Aug-22.pdf

Exposições

As exposições tem por objetivo permitir que os filatelistas apresentem seus tra-

balhos, conforme a classe de participação escolhida, permitindo assim, que atra-

vés de criteriosa analise de juri especializado, a avaliação de seu trabalho conforme 

regulamentação pre definida.

Além disto permitem também a informação e a difusão de conhecimentos de 

forma didática e apropriada para o público. 

Para a participação em exposições existem pre requisitos das coleções, sempre 

apontados nos regulamentos particulares.

https://www.febraf.com.br/

http://filatelia-interamericana.com/

https://www.f-i-p.ch/

Regulamentos

GENERAL REGULATIONS OF THE FIP FOR EXHIBITIONS (GREX)

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/GREX-English-2022-as-per-

-76th-Congress-approval.pdf

UM QUADRO

• Classe “C” 19 a 21 anos

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/SREV_

Youth_Philately_EN.pdf

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/Final-

-guidelines-trad-071022.pdf

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/Final-

-guidelines-thematic-071022.pdf

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/OFE-Motion-approved-9-Aug-22.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/OFE-Motion-approved-9-Aug-22.pdf
https://www.febraf.com.br/
http://filatelia-interamericana.com/ 
https://www.f-i-p.ch/ 
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/GREX-English-2022-as-per-76th-Congress-approval.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/GREX-English-2022-as-per-76th-Congress-approval.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/SREV_Youth_Philately_EN.pdf 
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/SREV_Youth_Philately_EN.pdf 
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/Final-guidelines-trad-071022.pdf 
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/Final-guidelines-trad-071022.pdf 
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/Final-guidelines-thematic-071022.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/Final-guidelines-thematic-071022.pdf
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GENERAL REGULATIONS OF THE FIP FOR THE EVALUATION OF COMPETITIVE 

EXHIBITS AT FIP EXHIBITIONS (GREV)

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/GREV-2.12.2018.pdf

INDIVIDUAL REGULATIONS (IREX)

Particular de cada exposição

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/GREV-2.12.2018.pdf 
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Organização filatélica

Com o surgimento do selo postal, ainda no século 19 começou a proliferar o nú-

mero de colecionadores. Como outros ramos do conhecimento humano, a filatelia 

naturalmente passou a desenvolver-se de forma organizada, em clubes e associa-

ções e, com o tempo, federações.

 Com sede em Zurich, Suíça, a Federação Internacional de 

Filatelia - FIP (www.f-i-p.ch) foi fundada em 1926 e conta com 

95 países-membros, entre os quais o Brasil. Além disso, reúne 

as três federações continentais. A FIP reconhece que as expo-

sições filatélicas são uma grande forma de promover a fila-

telia e patrocina eventos pelo mundo. Em 2023, por exemplo, 

ocorrerão da IBRA 2023, em Essen, Alemanha e a THAILAND 2023, em Bangkok, 

Tailândia.

Em nível continental, há a Federação Interamericana de Fila-

telia - FIAF (http://filatelia-interamericana.com), fundada em 

1968 contando com 19 membros, entre os quais 

o Brasil; a Federation of Inter-Asian Philately - 

FIAP (http://asiaphilately.com), fundada em 

1974, com 30 federações nacionais afiliadas; e a 

Federation of European Philatelic Associations - FEPA 

(https://fepanews.com), fundada em 1989 e que reúne 45 países.

 A Federação Brasileira de Filatelia - FEBRAF (www.febraf.com.br) 

é a representante da filatelia brasileira junto à filatelia internacional 

e nossa entidade máxima. Reúne 18 clubes afiliados e fomenta a fila-

telia por meio de publicações, exposições e suporte aos clubes-membros.

 Existem clubes regionais por todo o mundo, que reúnem filatelistas (e mes-

mo multicolecionismo) independentemente do tipo de coleção que façam. Algu-

mas entidades nacionais alcançam grande prestígio em todo o mundo, como a 

Royal Philatelic Society London (https://www.rpsl.org.uk), em Londres e a American 

Philatelic Society (https://stamps.org), inclusive com vários filatelistas brasileiros 

associados.

Existem ainda entidades específicas para certas modalidades filatélicas. Ape-

nas como exemplo, na Filatelia Temática, há: American Topical Association - ATA 

Ygor Chrispin

CLUBES E FEDERAÇÕES

http://www.f-i-p.ch
http://filatelia-interamericana.com
http://asiaphilately.com
https://fepanews.com
http://www.febraf.com.br
https://www.rpsl.org.uk
https://stamps.org
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(https://americantopical.org), o Centro Italiano di Filatelia Temática - CIFT (https://

www.cift.club), a Association Française de Philatélie Thématique - AFPT (http://

themafpt.online.fr), a British Thematic Association (https://www.britishthematic.

org.uk/), e o (https://ctc-campinas.org.br/)entre outras. Publicações, vendas sob 

oferta e orientação são frequentes entre as entidades.

A literatura filatélica inclui as obras impressas e eletrônicas relativas aos selos 

postais, à História Postal e a qualquer documentação postal e filatélica inerente 

ao colecionismo. Desde que, após 1840, surgiram os primeiros colecionadores de 

selos, surgiram também seus estudiosos e as respectivas pu-

blicações alusivas. Assim, em 15 de dezembro de 1862, publi-

cou-se o primeiro exemplar do Stamp Collectors’ Review and 

Monthly Advertiser, a primeira revista filatélica do mundo.

A partir dos anos 2000, as publicações, outrora exclusiva-

mente impressas, passaram a proliferar no contexto virtual 

em proporções progressivamente maiores. Isso diminuiu os 

custos de produção e otimizou a disponibilização. A diver-

sidade de modalidades disponíveis é facilmente notada nos 

regulamentos de exposições filatélicas:

Seção I – Manuais e Estudos especializados (Figura 1);

Seção II – Catálogos Gerais;

Seção III – Periódicos Filatélicos (Figura 2);

Seção IV – Artigos;

Seção V – Programas filatélicos por meio de formato audiovisual ou informáti-

co, incluindo páginas Web.

 No Brasil, nas décadas de 1960 a 1990, os principais jornais de grande circu-

lação costumavam manter uma coluna semanal destinada à 

divulgação da filatelia. Neste período, muitos clubes filatéli-

cos mantinham seus boletins com diferentes periodicidades. 

Atualmente, os jornais não mais mantêm tais colunas e pou-

cos clubes mantêm seus boletins, cada vez mais virtuais.

Rogério Dedivitis

LITERATURA FILATÉLICA

Figura 1

Figura 2

https://www.cift.club
https://www.cift.club
http://themafpt.online.fr 
http://themafpt.online.fr 
https://www.britishthematic.org.uk/
https://www.britishthematic.org.uk/
https://ctc-campinas.org.br/
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Os primeiros comerciantes de selos

A partir do início da década de 1850, o número de interessados na coleção de 

selos postais já justificava o envolvimento de comerciantes especializados. Assim, 

alguns colecionadores pioneiros ou comerciantes de livros, antiguidades e moedas 

que vislumbraram a oportunidade de um negócio lucrativo passaram a explorar 

esse nicho, especializando-se na busca e comercialização de selos para coleciona-

dores. Com o aumento da popularidade da filatelia na década de 1860, o número de 

comerciantes especializados começou, a partir daí, a se multiplicar.

Entre os primeiros comerciantes de selos estava o belga Jean-Baptiste Philipp 

Constant Moens (Figuras 1 e 2). Aos 15 anos, em 1848, Moens já negociava livros 

novos e usados em uma loja própria, na Galerie Bortier, em Bruxelas. Em 1852, 

sob a influência de Louis Hanciau (ver seção “Os primeiros colecionadores”, na 

Parte II), então seu cliente, ele começou a colecionar selos, que costumava expor 

na vitrine de sua loja. Ele logo acabou por vender sua coleção para Hanciau, mas 

iniciou, assim, sua carreira como comerciante filatélico. Além de livreiro e comer-

ciante de selos, Moens foi autor, co-autor e/ou editor de muitos artigos, periódi-

cos, catálogos e álbuns filatélicos (ver seção “As primeiras publicações”, na Parte 

IV), a maior parte deles com a participação de Hanciau, que se tornou seu cunhado 

e sócio. A publicação mais bem sucedida de Moens foi o periódico Le Timbre-Pos-

te, editado durante 38 anos consecutivos, a partir de 1863. Moens tinha contatos e 

representantes em todos os cinco continentes e negociou em sua loja com a maio-

ria dos grandes colecionadores de sua época. Ele comercializou peças de extrema 

raridade, como 11 dos 23 exemplares conhecidos da primeira emissão de Maurício.

Henrique Bunselmeyer Ferreira 

COMÉRCIO FILATÉLICO

Figura 2 - Jean-Baptiste Moens em 1887, com 54 anos de 
idade.

Figura 1 - Selo belga, emitido em 1973, com a efígie 
de Jean Baptiste Moens (1833-1908). Esta emisão 
comemorava o 50º aniversário da Chambre Syndicale 
Belge des Négociants en Timbres-Poste. 
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Na Inglaterra, foram comerciantes filatélicos pioneiros Willian S. Lincoln e 

Edward Stanley Gibbons. Lincoln (1844-1922), de Londres, tornou-se um cole-

cionador e comerciante em 1853, aos nove anos de idade, quando ainda era um 

colegial. Stanley Gibbons (Figura 3), da cidade portuária de Plymouth, era filho 

de um farmacêutico e, já na sua juventude, era fascinado pelos selos postais, que 

então estavam em uso há apenas poucos anos. Depois de trabalhar em um banco, 

Stanley Gibbons tornou-se, em 1856, um aprendiz na farmácia de seu pai, o qual 

permitiu que ele usasse seu balcão para vender selos e parte de sua vitrine para 

expô-los. Seus negócios foram bem sucedidos e, em pouco tempo, ele passou a 

ocupar uma sala própria e empregou uma assistente. Ele estabeleceu inúmeros 

contatos no exterior, formou um grande estoque de selos e, logo, seu lucro excedeu 

ao da farmácia de seu pai. Após a morte do pai, Stanley Gibbons vendeu a farmácia 

e seguiu com seu negócio filatélico, já famoso. Ele era popular especialmente entre 

marinheiros, que lhe vendiam selos que traziam do exterior, como, por exemplo, 

um grande lote dos hoje famosos e raros selos triangulares do Cabo da Boa Espe-

rança de 1861 (números 12 e 13 do Catálogo Yvert & Tellier), adquirido por Stanley 

Gibbons em 1863 por ₤5 (então um valor correspondente a um razoável salário 

mensal). Em 1865, Stanley Gibbons editou sua primeira lista de preços, precursora 

do seu renomado catálogo, editado até hoje. Essa lista, em 

forma de revista, continha preços para selos novos e usa-

dos da Inglaterra, de várias colônias britânicas e de alguns 

outros países. Em 1872, ele mudou-se para uma loja maior, 

ainda em Plymouth, mas o sucesso de seu negócio levou-o 

finalmente a estabelecer-se em Londres, em 1874. Stan-

ley Gibbons vendeu seu negócio para Charles J. Phillips em 

1890, aposentando-se para viajar pelo mundo e, segundo 

ele próprio, conhecer os países dos quais ele vendia selos. 

Phillips transformou a empresa numa companhia limitada 

privada, a Stanley Gibbons Ltd., que, até hoje, é uma das 

mais conhecidas e respeitadas casas filatélicas do mundo.

Ainda na década de 1860, também se destacaram como comerciantes filatéli-

cos dois membros fundadores da The Philatelic Society, London, W. Dudley Atlee 

e Henry Hasslet. Atlee era um conhecido comerciante e escritor filatélico desde 

1864 e, além de fundador, foi o primeiro secretário da sociedade, em 1869. Hasslet 

foi um comerciante mais conhecido pelo seu impressionante estoque de selos de 

colônias britânicas da época, em especial de ‘Sidney Views’, os primeiros selos de 

Figura 3 - Edward Stanley 
Gibbons (1840-1913).



CURSO FEBRAF

44

Nova Gales do Sul (números 1 a 7 do catálogo Yvert & Tellier).

Na França, o primeiro comerciante filatélico de destaque foi Oscar Berger-Le-

vrault, de Estrasburgo, que começou seu negócio em 1858. Ele acabou tornando-se 

mais conhecido devido à autoria do primeiro catálogo de selos, na realidade uma 

lista de preços de sua loja (ver seção “As primeiras publicações”, na Parte IV). Mais 

tarde, já na década de 1860, destacaram-se como comerciantes de selos na França 

Arthur Maury e Pierre Mahé, entre outros.

Arthur Maury (Figura 4) começou a comercializar selos 

em 1860, aos 16 anos de idade. Ele foi também um pro-

lífico escritor e editor especializado, tendo como obras 

mais marcantes o periódico mensal Le Collectionneur des 

Timbres-Poste, publicado a partir de 1864, e o Catalogue 

Complet des Timbres-poste, cuja primeira edição foi pu-

blicada em 1865 (ver seção “As primeiras publicações”, na 

Parte IV). Outra publicação importante de Maury foi seu 

Timbres-Poste Album de 1868, no qual foi proposta pela 

primeira vez a utilização de charneiras

Pierre Marie Mahé (1832-1913) trabalhava numa gráfica e seu interesse por 

selos foi despertado pela correspondência da firma que passava pelas suas mãos. 

Ele começou a colecionar selos em 1862 e foi um dos primeiros filatelistas a ne-

gociar selos no Jardin des Tuilleries, em Paris. Lá, ele tentou vender centenas de 

exemplares das primeiras emissões da Espanha (1850 a 1854) a um comerciante, 

que, pensando que Maury desconhecia o valor dos selos, ofereceu-lhe uma quan-

tia irrisória (6 francos por cada cento). Segundo o próprio Maury, aquilo o deixou 

furioso e, naquela data, decidiu tornar-se ele próprio um comerciante filatélico. 

Logo em seguida, ele abandonou seu emprego na gráfica e abriu sua primeira loja, 

na Rue des Canettes. Em 1864, ele fundou o periódico Le Timbrophile (ver seção 

“As primeiras publicações”, na Parte IV), através do qual fazia oposição Maury 

em questões como a validade do termo “filatelia” (Mahé era defensor do termo 

“timbrofilia”).

Nos Estados Unidos, o primeiro comerciante de selos teria sido George A. Hus-

sey (1812-1877), proprietário de um serviço postal local chamado Hussey’s Special 

Message Post, em Nova Iorque, que começou a operar em 1854. As suas atividades 

comerciais filatélicas, contudo, só iniciaram em 1859. Também em 1859, James 

Brennan, inicialmente um mensageiro do Hussey’s Special Message Post, abriu 

uma loja própria para a venda de selos, que foi o primeiro estabelecimento comer-

Figura 4 - Arthur Maury 
(1844-1907).
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cial filatélico americano.

O título de primeiro comerciante filatélico americano é disputado também por 

William P. Brown, que, no final da década de 1850, negociava selos ao ar livre no 

City Hall Park, em Nova Iorque. Brown começou suas atividades aos 19 anos de 

idade e, mais tarde, estabeleceu-se em uma sala na Park Row. Posteriormente, já 

na década de 1860, ele editou o periódico The London & New York Stamp Collectors 

Review, que foi publicado em Londres e distribuído em Nova Iorque.

Na década de 1860, surgiu no cenário americano John Walter Scott (Figura 5), 

que, apesar de ser inglês (nasceu em Londres), acabou por tornar-se o mais desta-

cado comerciante filatélico dos Estados Unidos da época. Ele é considerado o “Pai 

da Filatelia Americana”, embora tenha atuado essencialmente como comerciante 

e não como colecionador ou estudioso de assuntos filatélicos. Ainda na Inglaterra, 

com 15 anos de idade, ele começou a colecionar selos, atividade que levou consigo 

para Estados Unidos, onde chegou em 1863, em Nova Iorque. Lá, ele começou a 

negociar selos no City Hall Park, sendo ajudado inicialmente por William P. Brown. 

Em 1865, Scott chegou a abandonar a filatelia ir à Califórnia, durante a corrida do 

ouro, mas sem sucesso. De volta a Nova Iorque, em 1867, 

retomou suas atividades filatélicas e, durante as duas dé-

cadas seguintes, tornou-se o comerciante e editor proemi-

nente. Em 1868, ele começou a publicar o American Journal 

of Philately, o primeiro periódico filatélico importante dos 

Estados Unidos, e participou da fundação da New York Phi-

latelic Society. Também em 1868, publicou A Descriptive 

Catalogue of America and Foreign Postage Stamps, Issued 

from 1840 to Date, o primeiro catálogo Scott, que logo viria 

a tornar-se o mais importante catálogo de selos america-

no.

Os primeiros leilões

O primeiro leilão de selos ocorreu em Paris, no Hotel Drouet, em 1865. Ele 

ocorreu por iniciativa de um seleto grupo de filatelistas, que leiloou o estoque do 

comerciante filatélico J. W. Elb (1817-1865), recém-falecido. Devido ao êxito do 

evento, ele foi repetido, um ano mais tarde, no mesmo local.

Nos Estados Unidos, o primeiro leilão filatélico foi organizado por John Walter 

Scott (ver seção “Os primeiros comerciantes de selos”, acima) em 28 de maio de 

1870, na cidade de Nova Iorque, e, a este, sucederam-se logo mais três. Em 18 de 

Figura 5 - John Walter Scott 
(1845-1919).
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março de 1872, na cidade de Londres, aconteceu o quinto leilão de Scott, que foi o 

primeiro realizado na Inglaterra.
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1) O que é História Postal: 

• História Postal é o segmento da filatelia que se dedica ao estudo do funcionamento 

dos sistemas postais. 

• Prioriza o uso da carta/envelope como elemento principal de estudo, fazendo uso 

de todos os elementos postais nela presentes.

• No exemplo abaixo, marcas de manipulação postal e de censura postal militar apli-

cadas durante o funcionamento do Sistema Postal da FEB na II Guerra Mundial. Princi-

pais elementos do estudo da História Postal.

• Historia Postal estuda, portanto, o funcionamento do Sistema Postal, fazendo uso 

dos selos, cartas e outros documentos postais que ilustram aspectos históricos no desen-

volvimento do Sistema Postal. 

• Durante o estudo, podem também ser apreciados aspectos adicionais, como censura 

e desinfecção de correspondências.

• A apresentação de uma coleção de História Postal pode ser cronológica, geográfica 

(regional, nacional e internacional) ou pelo tipo de serviço de transporte.

• A coleção deve apresentar um estudo abrangente e profundo de todos os elementos 

postais dispostos sobre os documentos postais nela presentes, desde que os mesmos te-

Rubem Porto Jr.

COLEÇÃO DE HISTÓRIA POSTAL - CENSURA POSTAL BRASILEIRA: CENSORED  
BRAZILIAN MAIL: 1914-1939
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nham sido aplicados pelos serviços postais (Civil ou Militar) ou instituições postais, ou 

ainda no interesse do bom desempenho do serviço postal.

• História Postal é, portanto, o campo da filatelia que abrange o estudo da história 

das atividades postais de um ou mais países, incluindo os estudos de tarifas, franquias, 

obliterações, rotas, meios de transporte, etc. para objetos transportados pelos Correios.

Uma coleção de História Postal, contêm material transportado ou relacionado 

aos correios oficiais ou privados. Aqui são estudadas rotas, franquias, marcas pos-

tais etc. relacionadas ao desenvolvimento dos serviços postais. 

Coleções de Marcofilia (estudo das marcas postais (carimbos)) é também en-

quadrada como uma coleção de história Postal. Nela devem ser exibidas as classi-

ficações e/ou estudos das marcas postais em selos, cartas ou outros itens postais 

relacionados aos correios oficiais, locais ou privados. 

Estudos Históricos, Sociais ou Especiais, que examina a Historia Postal de modo 

abrangente, estudando a interação do comércio e da sociedade com o sistema pos-

tal, é outra forma de se apresentar uma coleção de História Postal.

Além dessas subclasses, as coleções de História Postal são subdivididas em três 

períodos de tempo, considerando a maioria do seu conteúdo:

1 - Até 1875 (Criação da União Postal Universal - UPU).

2 - De 1875 a 1945 (Término da Segunda Guerra Mundial). 

3 - Após 1945.

As coleções apresentadas nas subclasses de História Postal e Marcofilia devem 

utilizar material efetivamente circulado pelo sistema postal, tais como selos, car-

tas, inteiros postais, etc. Pode-se ilustrar a coleção com mapas, impressos, de-

cretos, etc. O material apresentado deverá estar obrigatoriamente relacionado ao 

tema a ser desenvolvido.

Como exemplos de temas em História Postal ou Marcofilia, temos:

a)    Serviços postais pré-filatélicos.

b)    O    desenvolvimento    dos    serviços    postais    locais, regionais, nacionais    e 

internacionais.

c)    Tarifas postais.

d)    Rotas de correio.

e)    Marcas postais.

f)    Correio militar e temas a ele relacionados.

g)    Correio marítimo, fluvial ou lacustre.

h)    Correio ferroviário ou ambulante de qualquer espécie.
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i)    Correio em acidentes.

j)    Correio desinfetado.

k)    Censura postal.

l)    Cartas taxadas.

m)    Automação dos serviços de correio.

n)    Atuação dos agentes encaminhadores (Forwarders).

o)    Correio oficial e cartas livres de franquia.

 

Como exemplos de Estudos Históricos, Sociais ou Especiais, temos:

-    Serviços telegráficos.

-    Cartões de felicitações e Valentines.

-    Cartas publicitárias ou ilustradas.

-   Estudos sobre o efeito do sistema postal no comércio, indústria e sociedade.

-    Estudos históricos locais ou regionais.

-    Estudos relacionados a eventos ou efemérides.

 

2) Organização de uma coleção de História Postal

Como toda história, a apresentação deverá ter começo, meio e fim, com todas as 

partes bem balanceadas. 

Para melhor entendimento e avaliação de uma coleção de História Postal é 

necessária a descrição correta do que é apresentado, de maneira concisa e clara, 

utilizando-se diferentes tamanhos ou tipos de fonte para os títulos, as descrições 

das peças e as observações importantes. As tarifas postais referentes a um mesmo 

período devem ser explicadas em tabelas, evitando-se a sua repetição na descrição 

das peças. 

A inclusão de material não filatélico ou não postal deve ser utilizada com abso-

luta parcimônia para melhorar o entendimento do tema, tornando a apresentação 

mais atrativa.

O exibidor de História Postal deve dar a maior importância e atenção à folha de 

introdução da sua coleção. O título escolhido deve estar em absoluta concordância 

com o seu texto, que deve informar claramente os aspectos mais relevantes do que 

se pretende mostrar e em que período temporal. 

É de grande importância a apresentação de um plano que reflita com exatidão 

o desenvolvimento do tema, dividindo-o em capítulos ou secções de relevância 

histórica e postal. Investigações e contribuições importantes feitas pelo expositor 

devem ser citadas, bem como suas principais referências e fontes de consulta. É 
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importante salientar que a folha de introdução é enviada a todos os juízes bem 

antes do início da exposição, servindo de guia durante a avaliação “in loco” da 

coleção.

3) Julgamento de Coleções de História Postal 

 A avaliação de uma coleção na Classe História Postal atende á normatiza-

ção da F.I.P (Federação Internacional de Filatelia). Essa normatização (diretrizes 

de julgamentos) é utilizada em qualquer ambiente de exposição que tenha caráter 

competitivo, independentemente de ser uma exposição local, regional, nacional 

ou internacional. 

 Os parâmetros de julgamento estão apresentados na tabela abaixo:

No quesito Tratamento é avaliado o desenvolvimento do tema e a presença de 

materiais que o ilustrem em sua plenitude, considerada a abrangência proposta 

na folha de introdução. São consideradas a relevância histórica e filatélica do tema 

e a dificuldade de duplicação do assunto exposto. O colecionador deve ater-se ao 

indicado no título e evitar a colocação de material a ele não relacionado, bem como 

evitar a repetição de peças que não venham contribuir para o seu desenvolvimento 

harmonioso. 

O colecionador deve evitar “demonstrações de poder”. A presença exagerada de 

peças da mesma espécie, mesmo que raras, não é bem avaliada neste quesito.

  A avaliação da Importância Filatélica é feita de forma comparativa.  O as-

sunto desenvolvido em sua coleção será comparado à história postal do país em 

geral, área ou assunto, e à filatelia, em um plano internacional, em geral. Um es-

tudo de história postal de uma capital ou grande cidade será mais importante do 

que uma cidade do interior, assim como o estudo de acordos postais entre dois 

países será mais importante do que o estudo das tarifas internas de uma só nação, 

no mesmo período. O material exposto deve ser relevante para o tema da coleção. 

Em geral, selos e inteiros postais sem uso não tem importância em História Postal 
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e sua presença na coleção deve ser justificada.

A análise do Conhecimento, estudos e pesquisas pessoais do expositor é fun-

damental para que a coleção tenha sucesso. Nesse quesito, deve ser mostrado, de 

maneira concisa e utilizando o seu material, o que se conhece sobre o tema, enfa-

tizando os seus aspectos mais significativos, evitando dar muita ênfase a aspectos 

de menor importância. Será avaliado como o expositor faz uso das peças expostas. 

Quando aplicável, as franquias, rotas e marcas postais devem ser explicadas. Pes-

quisas pessoais que levem ao conhecimento de novos fatos ou à elucidação de assuntos 

controversos são altamente apreciadas e têm precedência sobre a correta apresen-

tação de fatos já exaustivamente estudados. A criteriosa preparação da folha de 

introdução pode ajudar a evitar longas e repetidas descrições das peças apresen-

tadas. A publicação em revistas especializadas de estudos surgidos baseados na 

coleção apresentada, deve ser sempre estimulado, e, quando existentes, realçados.

O estado do material. É a avaliação que é feita sobre as condições do material 

apresentado. O expositor deve colocar peças na melhor condição possível em re-

lação à sua raridade. A qualidade das peças mais comuns deve ser impecável, sob 

a pena de perda de pontos. As marcas postais devem estar perfeitamente legíveis 

e os selos apresentados em boas condições. O uso de itens de qualidade inferior só 

é justificável quando se tratarem de peças únicas ou extremamente raras e estes 

aspectos, devem ser realçados na descrição do material.

O conceito de Raridade é inerente às coleções filatélicas. Aqui é onde será avalia-

da a escassez das peças expostas em relação ao país ou área em apreço no estudo, 

lembrando que as mesmas devem sempre estar relacionadas ao que se estuda e 

bem definidas no tema apresentado. O uso de expressões como “única” ou equiva-

lente deve ser usado com parcimônia e apenas quando comprovado. 

A Apresentação é um quesito complementar ao tratamento e influencia a pri-

meira impressão dos jurados e, se essa for desfavorável, poderá desmerecer o 

julgamento. Reproduções de marcas postais devem ser usadas apenas quando as 

originais sobre as peças não estão claras para o observador. Reproduções do verso 

das cartas são permitidas com uma redução de 25% do seu tamanho, bem como 

a reprodução em tamanho original, quando relevantes, de carimbos especiais ou 

parte das cartas. O capricho na confecção dos textos, na colocação das imagens e 

na distribuição das peças deve ser considerado com todo o cuidado. A escolha da 

cor da folha e seu tamanho é importante para a formatação do conjunto apresen-

tado. A leveza, limpeza e sensação de beleza, deve ser uma preocupação constante 

durante a montagem do material.
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4) Material que pode ser utilizado em uma Coleção de História Postal

 Todo e qualquer material circulado ou manipulado pelo serviço postal oficial 

ou militar, é elemento de estudo e apresentação em uma coleção de História Postal. 

Assim, Selos, Cartas, Carimbos, Sobrecartas, Inteiros Postais, Telegramas, Cartões 

Postais, Vales-Postais, etc. são os elementos a serem usados para que a história 

seja contada. Deve-se dar o máximo de variedade aos elementos apresentados, o 

que apontará para um estudo e um cuidado do expositor na busca do máximo de 

elementos para uma boa ilustração da coleção.

Exemplos de materiais: 

a) Cartas e Sobrecartas

Acima: Sobrecarta completa com par de selos de 30 Réis da primeira emissão 

brasileira: Os Olhos de Bois. Abaixo: carta registrada com franquia tricolor com 

selos da emissão Dom Pedro.
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B) Inteiros Postais e Bilhetes Postais

 

Acima: Inteiro Postal censurado na República. Abaixo: Inteiro Postal circulado 

no Império
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C) Cartões Postais 

D) Papeis de Foro (Processos de justiça)

O translado de processos pelo correio, pagava metade do valor da franquia cor-

rente. Aqui, processo circulado durante o Império.
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E) Telegramas 

Telegrama circulado pelo Serviço Postal da FEB

5) Exemplos de material de História Postal Montado para exposição. 

 Cada expositor vai achar a melhor forma de apresentar seu material. É claro 

que sempre buscando a melhor montagem, a melhor distribuição das peças e a 

harmonia entre o material e o texto explicativo.

 É um certamente um processo de criação artística. A seguir, seguem alguns 

exemplos de folhas montadas e prontas para a apresentação de uma coleção, no 

caso uma coleção que aborda o tema Censura Postal no Brasil.

No exemplo que segue, mostramos a folha inicial da coleção. Nela estão distri-
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buídos, após o Título, um texto introdutório, um plano de abordagem e, como o 

espaço permitiu, uma peça, no caso, uma peça que é a mais antiga correspondência 

brasileira censurada até aqui conhecida.  Ao lado, a reprodução, em escala menos, 

da frente do envelope.

 Seguindo com o processo de demonstração, mostramos uma folha, onde o ele-

mento de estudo, uma carta e suas marcas, são apresentadas e descritas. Repare a 

necessidade de se apontar para os elementos mais importantes e o uso de variadas 

fontes e tamanhos na composição da folha. 

A escolha das peças deve priorizar a sua importância no contexto do que está 

sendo estudado, mas também deve ser levada em consideração a qualidade do ma-

terial, sempre tentando escolher o que de melhor puder ser apresentado.
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Outro exemplo, nos mostra que eventualmente, a peça é tão importante, que 

merece um destaque no sentido de ocupar todo o espaço da folha já que os elemen-

tos postais que apresenta, são de grande impacto. Nesse caso, a opção de apresen-

ta-la sozinha, realça a sua importância.

Todos os elementos postais que sejam importantes devem ser apontados, anali-

sados e inseridos no contexto da “história postal” que se pretende contar.
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No próximo exemplo, temos o uso da folha com duas peças. Apesar de serem 

importantes, seus tamanhos e a breve descrição que as acompanham, permitiu 

que a montagem se desse em uma folha única. Importante mais uma vez realçar, 

que sempre que possível, devemos variar o tipo de material a ser apresentado, fa-

zendo-se uso de envelopes, bilhetes, frentes de carta, inteiros postais, etc.
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 O estudo e o domínio sobre o assunto a que se refere a coleção é de fundamental 

importância. Do ponto de vista do processo de avaliação, ali temos concentrados 

mais de 1/3 do total de pontos. Portanto, dominar o assunto que se pretende “his-

toriar” é importante, pois será esse domínio que permitirá a descoberta de peças 

que assumem importância no contexto do que se pretende mostrar. Isso é apre-

sentado no capricho que deve ser dado à descrição das peças apresentadas.
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A partir do estudo realizado e das eventuais novas contribuições ao entendi-

mento do assunto, as peças que tenham o caráter de impactar do ponto de vista da 

raridade e de importância, devem, necessariamente, ser realçadas.
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Por fim, devemos sempre lembrar que a filatelia é um passatempo que deve ser 

pautado pela troca, pela amizade, pelo coleguismo. Assim, é conseguiremos sem-

pre o melhor resultado.
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Organização filatélica

Esta coleção teve seu embrião no ano de 1985, quando participei de uma ex-

posição filatélica estadual. Após algumas participações como expositor juvenil a 

coleção passou para uma fase de longa hibernação, pois veio a faculdade, emprego, 

casamento e filhos. A coleção era então olhada de relance. Novas peças eram ad-

quiridas, mas sem tempo hábil para realmente efetivar uma remontagem.

Passaram-se 32 anos. A hibernação terminou com o início de um período de 

grande dificuldade da nossa história recente. A Pandemia da Covid-19 fez a todos 

ficarem em casa. Colecionadores não se encontravam mais nas Associações. Lei-

lões, somente os virtuais. O que fazer em casa? Meu momento de equilíbrio surgiu 

quando percebi o óbvio. Agora teria tempo. Poderia remontar. E assim foi.

Colecionando sem montar acabei comprando muito de uma coisa, mas pouco 

de outras. Fui me dando conta do que faltava para contar a história que eu queria 

compartilhar.

Veio o início de uma primeira remontagem. A internet surgiu como fonte ines-

gotável de pesquisa filatélica e temática. No passado fora uma montagem em A4, 

mas optei por uma montagem em papel tamanho A3, pois entendi que é uma inte-

ressante opção, permitindo incluir peças de grande tamanho e compor as peças de 

formas bastante variadas.

Demorei meses organizando e fazendo aquisições de última hora para equacio-

nar os problemas no enredo da coleção. Finalmente terminei de montar. Achei meu 

“filho” lindo. Cheio de orgulho, eu levei minha coleção para um renomado juiz 

tecer os seus comentários. Vieram as críticas, não poucas, as quais vejo agora como 

foram importantes. Nos 32 anos em que fiquei afastado das exposições muito ha-

via mudado.  Veio o choque de realidade.

Felizmente os bravos da nossa filatelia nacional não desistiam de lutar durante a 

pandemia. Veio o anúncio da Brapex 2021. Não era momento de retroceder. Decidi 

remontar novamente, mas agora com prazo a cumprir.

A Brapex 2021 foi uma exposição virtual, mas mesmo a distância foi um mo-

mento inesquecível. Como o tempo passa rápido. 32 anos!!! Por outro lado, como 

aqueles poucos dias entre o início da exposição e o Palmarés  demoraram a passar. 

A ansiedade era como a de uma criança para saber como havia sido o resultado. 

Após o suspense veio o resultado: 82 pontos. Veio também o orgulho por saber que 

Maurício Silva Soares

COLEÇÃO TEMÁTICA - MAMÍFEROS
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todo o trabalho havia sido recompensado.

Ao final da exposição foi extremamente positiva a reunião virtual com os juízes 

temáticos para ter um feedback da coleção. Sempre digo, elogios são bem vindos, 

mas de fato o que nos impulsiona são as críticas construtivas. Com papel e caneta 

em mão, mente aberta, fui escutando e anotado.  Hoje não lembro se agradeci o 

suficiente aos juízes naquela oportunidade.

Um ano se passou e surgiu o convite para participar da exposição FIP na In-

donésia, em 2022. Nova responsabilidade. Nova meta. Novo grau de dificuldade, 

mas empolgado com o resultado anterior encarei o desafio. Só quem montou uma 

coleção para exposição sabe que o desafio é grande. 

O feedback dos juízes propiciou várias correções. Novas peças filatélicas foram 

adquiridas. Melhorias foram feitas em todas as 40 folhas da coleção. Quando che-

gou o momento de enviar a coleção para a Indonésia senti a dor da separação. A co-

leção iria viajar para longe, alçar vôo para a longínqua Indonésia. Quanta paciência 

do comissário ao ter que lidar com minha ansiedade.

Novamente dias de aflição até o Palmarés. Desta vez vieram 86 pontos. Todo o 

trabalho foi momentaneamente esquecido, sendo substituído pelos sentimentos 

de dever cumprido e de ter bem representado a nossa filatelia no cenário interna-

cional. Fomos poucos brasileiros naquele evento FIP, mas o grupo foi notável.

Agora a coleção de volta a casa está em fase de estudo para uma nova remonta-

gem, pois novas exposições virão.

Gostaria de propor rápidas reflexões para uma montagem ou remontagem.

É muito importante pesquisar. Ler muito. Ouvir bastante. Visitar os clubes e as-

sociações.

A coleção começa a tomar forma quando se consegue montar um roteiro. Este 

será a espinha dorsal da coleção. Tal como um ser vivo ele deverá estar em contí-

nua evolução, se adaptando a nossa imaginação.

Depois vem a escolha do tamanho do papel. A3, A4 ou mesmo outro tamanho é 

uma questão de gosto, do tamanho das peças, etc. O A3 talvez seja a tendência, mas 

o que será que o futuro nos aguarda?

Creio que o importante é, em cada folha, apresentar uma boa variedade de ele-

mentos filatélicos e ao longo da coleção, apresentar amplo espectro de elementos 

filatélicos. Cada tipo de elemento a mais apresentado é uma demonstração de co-

nhecimento filatélico.

A Filatelia Temática não é uma classe isolada. Conhecimentos específicos de ou-

tras áreas da Filatelia devem ser incorporados na coleção. As classes Tradicional, 
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História Postal, Inteiros Postais e outras têm muito a contribuir. Destas classes 

vem o conhecimento de como legendaremos nossas peças filatélicas.

Estudando sempre e garimpando nos sites e leilões vão surgindo ideias que agu-

çarão a criatividade. A inovação é um dos objetivos da coleção.

Esta pequena reflexão filatélica me faz concluir que colecionar é uma satisfação 

e expor é um privilégio. É uma tarefa por vezes árdua, mas a participação em uma 

exposição é o coroamento que toda coleção e colecionador merecem.
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Antonio Eleftheriou

COLEÇÃO DE 1 QUADRO - UM FIO DE ESPERANÇA
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Gerson F. Quinhone

COLEÇÃO DE 1 QUADRO - UM TRIBUTO À LEGIÃO URBANA

Legião Urbana foi uma banda de rock brasileira formada em 1982 em Brasília, 

por Renato Russo e Marcelo Bonfá. O grupo também contou com Dado Villa-Lobos 

e Renato Rocha em sua formação mais conhecida. Com o falecimento de Renato 

Russo em 11 de outubro de 1996, o grupo encerrou suas atividades onze dias de-

pois. Possui uma discografia de oito álbuns de estúdio, duas coletâneas oficiais, 

três álbuns ao vivo e um DVD.

Em 2010, a banda havia vendido 14 milhões de cópias (incluindo discos solo de 

Renato Russo), segundo informações da gravadora EMI cedidas ao jornal O Estado 

de S. Paulo. No mesmo ano, a revista Veja falava em quinze milhões de cópias (le-

vando em conta a discografia da banda e os dois primeiros discos solo de Renato Russo, 

The Stonewall Celebration Concert e Equilíbrio Distante). É o segundo grupo musical 

brasileiro que mais vendeu discos de catálogo no mundo, além de fazer parte do 

Quarteto Sagrado do rock brasileiro, ao lado das bandas Barão Vermelho, Os Para-

lamas do Sucesso e Titãs. 

Entre outubro de 2015 e dezembro de 2016, Dado Villa-Lobos e Marcelo Bonfá, 

os dois integrantes remanescentes do grupo, apresentaram juntamente a André 

Frateschi nos vocais principais e diversos músicos convidados a turnê Legião Ur-

bana XXX Anos, que consistiu na comemoração dos trinta anos de seu primeiro 

álbum de estúdio. 

História

A banda foi formada em agosto de 1982, pouco menos de um ano após o fim da 

banda Aborto Elétrico, desencadeado por atritos existentes entre os integrantes 

Renato Russo e Felipe Lemos. O primeiro atrito foi durante uma execução ao vivo da 

canção “Veraneio Vascaína” (na ocasião, Renato errou a letra e levou uma baquetada 

em pleno show). O segundo atrito foi quando Renato Russo apresentou “Química” 

em um ensaio do Aborto e Felipe Lemos criticou a canção com veemência. O fim da 

banda foi no final de 1981, quando Renato Russo cortou pacificamente o seu vín-

culo com seus colegas de grupo, com direito a uma última reunião poucos meses 

depois motivada pela negligência de Ico Ouro Preto ao assumir uma apresentação 

do grupo. Com o fim da banda, Felipe e seu irmão Flávio Lemos (baixo), fundaram 

o Capital Inicial, com sua formação estabelecida juntamente a Dinho Ouro Preto 
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(voz) e Loro Jones (guitarra). 

Para compor, Renato Russo teve inspiração em muitas bandas estrangeiras 

como Joy Division, The Smiths, The Beatles, The Clash, The Cure, Ramones, Joni 

Mitchell, Gang of Four, Talking Heads, Sex Pistols, The Jesus and Mary Chain, 

Public Image Ltd, U2, Bob Dylan e nos trabalhos dos filósofos Bertrand Russell e 

Jean-Jacques Rousseau (dos quais, juntamente ao pintor Henri Rousseau, veio a 

inspiração para o seu sobrenome artístico). 

O nome “Legião Urbana” deriva da frase “Urbana Legio Omnia Vincit” (Em 

Latim, “Legião Urbana a tudo vence”). A sentença é uma referência à frase do 

imperador romano Júlio César, “Romana Legio Omnia Vincit”, traduzida como 

“Legionários Romanos a tudo vencem”. O nome também veio pela ideia original 

de Renato Russo e Marcelo Bonfá na fundação do grupo de revezar guitarristas e 

tecladistas para completar o grupo. Ou seja, uma “legião” de músicos. A primeira 

apresentação da Legião Urbana aconteceu em 5 de setembro de 1982 na cidade mi-

neira de Patos de Minas, durante o festival Rock no Parque, que contou com outras 

oito atrações, entre elas o grupo musical Plebe Rude (banda afiliada e amiga da 

Legião). Brasília era ainda uma ilha cultural em relação ao resto do país. 

O sucesso

No ano de 1984, alguns meses após o Legião assinar um contrato com a EMI, 

entra, por indicação de Marcelo Bonfá e em virtude de uma tentativa de suicídio de 

Renato Russo em junho de 1984 na qual ele cortou o pulso esquerdo e ficou impos-

sibilitado de tocar Baixo por um tempo, o baixista Renato Rocha. Em outubro de 

1984, começou a gravação de seu primeiro álbum de estúdio. 

Discografia de oito álbuns de estúdio, duas coletâneas oficiais, três álbuns ao 

vivo e um DVD, com mais de 25 milhões de discos vendidos;

Álbuns de Estúdio

• (1985) Legião Urbana

• (1986) Dois

• (1987) Que País É Este

• (1989) As Quatro Estações

• (1991) V

• (1993) O Descobrimento Do Brasil

• (1996) A Tempestade

• (1997) Uma Outra Estação Bloco Brasil 2019 – Homenagem à Renato Russo (1960-
1996), músico e poeta brasileiro
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CONHECIMENTOS FILATÉLICOS DA CLASSE “UM QUADRO”

1 – OBJETIVOS DA CLASSE UM QUADRO

 a)  Apoiar a entrada de novos expositores no cenário das exposições filatéli-

cas competitivas;

 b) Possibilitar, aos expositores com experiência, a oportunidade de preparar 

e expor coleções  dentro de temas ou assuntos com abordagem limitada;

2 – TEMAS OU ASSUNTOS DAS COLEÇÕES DE UM QUADRO

  As coleções de Um Quadro devem ser baseadas em um assunto ou tema que 

seja mais bem tratado como um único quadro (16 folhas expositivas). 

Exemplos:

 a) Estudo de um ou dois selos postais ou uma pequena série de selos, com 

uma abordagem da classe de Filatelia Tradicional;

 b) Uso restrito (tempo ou local) de marcas filatélicas;

 c) Serviços postais especiais;

 d) Estudo de variações em Inteiros Postais;

 e) Estudo de selos fiscais de uso restrito;

No caso de coleções na classe de Filatelia Temática, que venham a ser expostas 

em Um Quadro, somente temas extremamente restritos podem ser aceitos.

3 – COLEÇÕES DE UM QUADRO PODEM VIR QUASE DE TODAS AS CLASSES DE 

COMPETIÇÃO FIP

  As exceções, aqui, são as coleções nas classes de Literatura Filatélica, Filate-

lia Moderna, Filatelia Aberta e Filatelia Juvenil.

4 – COLEÇÕES NA CLASSE UM QUADRO PODEM SER APRESENTADAS TANTO 

POR EXPOSITORES INICIANTES QUANTO POR EXPOSITORES EXPERIENTES

 Para os expositores iniciantes, é muito importante que a sua coleção de Um 

Quadro seja tratada de forma justa e correta, especialmente em exposições filatéli-

cas nacionais e regionais. É da responsabilidade dos jurados diferenciar e reconhe-

cer o nível e a qualidade da coleção em exame, para avaliá-la corretamente. Apenas 

coleções que venham a atingir 75 pontos estarão qualificadas para participar de 

uma exposição internacional FIP.
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5 – PONTUAÇÃO

6 – DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 

          Na Classe Um Quadro, diferentemente das demais, a orientação da FIP é que 

o colecionador receba apenas um Diploma/Certificado com a pontuação obtida, 

não sendo definido qualquer intervalo referente à medalha. A entrega de Medalha 

aos expositores para coleções nesta Classe de Competição é facultativa e a mesma, 

caso ofertada, deverá ser igual para todos os participantes, independentemente da 

pontuação obtida.

7 – PENALIZAÇÃO DE COLEÇÕES

 As coleções deverão ser penalizadas quando o assunto/tema escolhido seja 

entendido, pelo Júri, como incorreto para o desenvolvimento de uma coleção de 

Um Quadro. A penalização irá depender do grau de incorreção ou das lacunas apre-

sentadas pela coleção. A penalização por este fato será de 5 pontos, pelo menos.

 8 – QUALIFICAÇÃO

 Uma coleção de Um Quadro, para ter qualificação para participar de uma 

exposição FIP, deve estar qualificada a nível nacional. É obrigatório que a coleção 

tenha obtido, pelo menos, 75 pontos em uma exposição nacional para estar quali-

ficada a nível FIP.

9 – LIMITAÇÃO DE PARTICIPAÇÃO

 O número de participantes e de coleções aceitas nesta Classe dependerá 

exclusivamente da infraestrutura da exposição a que se referir. Cabe à comissão 

organizadora de cada exposição decidir sobre eventuais limitações quanto à parti-

cipação de coleções de Um Quadro.

10 – OBSERVAÇÃO

 Não é recomendado que uma mesma coleção de Um Quadro seja expostas 

em exposições Internacionais mais de três vezes. É recomendação da FIP que um 
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número mínimo de 50 coleções de Um Quadro seja aceito a cada exposição inter-

nacional por ela chancelada. 

SOBRE MAXIMAFILIA

Tendo como premissa, que as coleções de Um Quadro seguem as mesmas regras 

da classe a qual estiver se referenciando, as coleções de Um Quadro de Maximafilia 

seguem as mesmas regras das coleções da classe de Maximafilia.

MAXIMAFILIA

• Compreende o colecionismo e o estudo de Máximos Postais. É uma das clas-

ses filatélicas reconhecida pela FIP, ou seja, possui seus próprios regulamentos, 

expressos no Regulamento Especial para Avaliação de Participações de Maximafi-

lia em Exposições FIP (SREV) e nas Diretrizes para Avaliação das Participações de 

Maximafilia. Uma coleção expositiva de Maximafilia é composta exclusivamente 

de Máximos Postais.

MÁXIMO POSTAL

• Peça filatélica que reúne três elementos em plena concordância: selo pos-

tal + cartão-postal + carimbo, no anverso do cartão-postal. Para que a peça seja 

considerada um Máximo Postal, de acordo com as regras da FIP, deverá atender 

plenamente a três concordâncias: de visual (tema), de lugar e de tempo.

CONCORDÂNCIA

Nível de aderência entre os elementos de composição de um Máximo Postal. 

Existem três concordâncias que devem ser atendidas para que o Máximo Postal 

possa assim ser considerado como tal: a concordância visual (de tema), a concor-

dância de lugar e a de tempo.

Nas próximas páginas, apresentamos páginas da coleção.
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Coleções especializadas

1 – Histórico

Em 1966 a FIP – Federação Internacional de Filatelia começou a trabalhar num 

regulamento para as coleções sobre correio aéreo, criando a Comissão para Cole-

ções de Correio Aéreo, da qual estiveram presentes representantes de 25 países.

Alguns anos mais tarde a Comissão para Coleções de Correio Aéreo foi transfor-

mada na Comissão para Aerofilatelia.

No Congresso da FIP realizado na cidade de Madrid em 1975 foi apresentado o 

primeiro Regulamento Especial para Avaliação de Coleções de Aerofilatelia. Este 

regulamento foi aprovado no Congresso realizado no ano seguinte na Philadelphia.

Ao longo do tempo este regulamento foi aprimorado e a última versão entrou 

em vigor em 08 AGO 2022 e está disponível no link https://www.f-i-p.ch/wp-con-

tent/uploads/FIP-Guidelines-AERO-Final-09.08.2022-approved-2.pdf.

2 – Definição

A Aerofilatelia representa um estudo do desenvolvimento dos serviços do cor-

reio aéreo e uma coleção de documentos relacionados com este desenvolvimento.

A Aerofilatelia é um espelho postal e filatélico da história da aviação e da influ-

ência do avião no sistema de comunicação mundial. Paralelamente ao desenvolvi-

mento do avião, desde os primeiros voos experimentais, passando pelas primeiras 

rotas aéreas, até os voos intercontinentais de hoje, encontramos o desenvolvi-

mento do correio aéreo como área de uma coleção filatélica. O grande volume de 

correio transportado por via aérea constitui a base de uma fascinante e complexa 

área do colecionismo.

3 – Organização

Uma coleção de aerofilatelia pode ser organizada de diversas formas, dentre as 

quais, as mais usuais são:

CRONOLOGICAMENTE (por datas)

• Pioneiros   até 1918

• Desenvolvimento 1918-1945

• Moderno   após 1945

Wady Nagem Vidal

AEROFILATELIA

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/FIP-Guidelines-AERO-Final-09.08.2022-approved-2.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/FIP-Guidelines-AERO-Final-09.08.2022-approved-2.pdf
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GEOGRAFICAMENTE

• Um país ou grupo de países

• Uma rota

• Uma companhia aérea – VARIG, SYNDICATO CONDOR, ZEPPELIN etc.

• Um serviço (Correio Aéreo Militar, Correio Aéreo Naval etc.)

MEIO DE TRANSPORTE

• Pombo correio

• Balões, dirigiveis etc.

• Avião, helicóptero etc.

4 – Composição

Uma coleção de Aerofilatelia é composta basicamente de:

• Documentos postais encaminhados por via aérea – envelopes, pacotes, jor-

nais, aerogramas, cartões postais etc.;

• Selos oficiais e particulares utilizados nos documentos postais enviados por 

via aérea;

• Carimbos, vinhetas, etiquetas e outras marcas relativas ao transporte aéreo de 

correspondências;

• Itens ligados a um determinado meio de transporte aéreo;

• Folhetos, mensagens e jornais jogados do ar;

• Correio recuperado de acidentes/incidentes ocorridos com aeronaves.

4.1 – Documentos postais encaminhados por via aérea

Um aerofilatelista está interessado, principalmente, na correspondência tal 

como envelopes, cartões postais, inteiros postais, jornais, revistas que tenham 

sido transportadas pelo ar, normalmente contendo carimbos, etiquetas ou outras 

indicações sobre o modo como foi transportado.
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Os objetos preparados para serem transportados pelo correio aéreo. mas que por 

algum justo motivo não o foram – seguiram por correio terrestre ou marítimo, 

podem fazer parte de uma coleção de aerofilatelia.

Envelope para transporte de valores

Vale postal
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Após diversas tentativas de decolagem, as malas postais foram transferidas para um navio aviso que fez 
a travessia do Oceano Atlântico e entrega as malas aos aviões nas costas da África, que completaram o 
percurso até a Europa.

Desenho utilizado para mostrar o distanciamento entre as sobrecargas.

O estudo de rotas de transporte, tarifas postais e sobretaxas aéreas e carimbos 

são frequentemente relevantes para o desenvolvimento da coleção. Mapas e de-

senhos podem ser incluídos na coleção desde que importantes para esclarecer o 

assunto que está sendo tratado.

O conteúdo de um envelope pode ser incluído numa coleção se contribuir para a 

compreensão do assunto ou confirmar sua autenticidade.
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Carta que confirma a autenticidade do envelope acima
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4.2 – Selos Oficiais e Particulares

Selos emitidos ou com sobrecarga especificamente para seu uso no correio aéreo 

são parte da aerofilatelia inclusive quando são empregados para outras finalidades 

postais.

Deste item fazem parte os ensaios, provas, variedades, selos não emitidos etc.

Ensaio

Prova de cor

Primeiros selos oficiais do Brasil

Prova gráfica

Variedade
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4.3 – Carimbos, Etiquetas, Vinhetas Etc.

Todos os tipos de carimbos postais e não postais, etiquetas, e vinhetas utilizados 

nos envelopes voados, desde que relacionados com o transporte aéreo pode fazer 

parte de uma coleção de aerofilatelia.

Selos de Sain Pierre et Miquelon para o correio aéreo.

Selos particulares – Zeppelin

Etiquetas
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Carimbo especial do primeiro voo do Zeppelin.

Carimbo dos correios dos Estados Unidos sobre o primeiro voo do Zeppelin.
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4.4 – Itens logados a um determinado meio de transporte aéreo

Objetos documentando o periodo dos pioneiros, por exemplo, transportes aére-

os precursores dos serviços aéreos postais regulares ou primeiros correios aéreos 

voados por outros transportadores quando os serviços postais não estavam dis-

poníveis, são considerados importantes para o desenvolvimento dos serviços de 

correio aéreo e consequentemente para a aerofilatelia.

Exemplos:

• Correio encomendado (“Plis confiés”) do Sitio de Paris e correio transpor-

tado pelo ar das cidades sitiadas de Metz e Belfort;

• Correio aéreo com etiquetas privadas e  voados pelos pioneiros, por exemplo 

“Vin Fiz”;

• Correo voado pelo exército na I Guerra Mundial e no periodo posterior, por 

exemplo,  o correio de Przemysl;

• Correo voado por pombo correio na Ilha Great Barrier Island
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4.5 – Folhetos, mensagens e jornais jogados do ar

Folhetos, mensagens E jornais lançados do ar, como um modo normal de entre-

ga ou por ocasião de interrupção dos serviços postais regulares por algum aconte-

cimento imprevisto.
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4.6 – Correio recuperado de acidentes/incidentes com aeronaves (“crash co-

vers”)

O correio recuperado apresenta características especiais de documentação e de 

condição. A documentação deve descrever os aspectos postais do accidente/in-

cidente, a quantidade de correio recuperado (por exemplo, número de envelopes 

salvos) e os carimbos/marcas postais aplicadas. Os parâmetros normais de condi-

ção não se aplicam aos “crash covers”.

4.7 – Mapas, fotografias e tarifários

As coleções de aerofilatelia podem 

incluir peças auxiliares como mapas, 

fotografías, folhetos de tarifas, horários 

desde que considerados importantes 

(vitais) para ilustrar e chamar a atenção 

para uma situação em particular.

Envelope endereçado ao Presidente Getúlio Vargas, recuperado do acidente com o BABY CLIPEER da 
PAN AM em 1939, no Rio de Janeiro.
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O que é Maximafilia?

• Compreende o colecionismo e o estudo de máximos postais. 

• É uma classe filatélica reconhecida pela FIP, ou seja, possui seus próprios re-

gulamentos.

• Uma coleção expositiva da classe de Maximafilia é composta exclusivamente 

de máximos postais.

• Os máximos postais também podem ser utilizados em outras classes, como por 

exemplo, na classe Temática.

O que é um máximo postal (ou postal máximo)?

• O máximo postal é uma peça filatélica que reúne três elementos em plena con-

cordância: selo postal + cartão-postal + carimbo, no anverso (frente) do cartão-

-postal. 

• Para que a peça seja considerada um máximo postal, de acordo com as regras 

da FIP, deverá atender plenamente a três concordâncias: de tema (visual), de lu-

gar e de tempo.

Selo postal

• O selo postal deve ser emitido pela autoridade postal e ser válido para posta-

Agnaldo de Souza Gabriel 

MAXIMAFILIA

Fig 1. Classe de Maximafilia na Brasiliana 2013.
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gem. 

• Quanto ao tema, no caso do selo ter temas múltiplos, secundários ou parciais, 

cada tema deverá ser, tanto quanto possível, tratado separadamente.

Carimbo

• O carimbo é a marca aposta aos selos com o fim obliterador. Geralmente tra-

zem a data e o local da agência obliteradora. 

• Para a utilização em máximos postais podem ser utilizados carimbos de pri-

meiro dia de circulação, carimbos comemorativos ou carimbos de expedição (da-

tadores). 

• A obliteração deve ser impressa exclusivamente por um serviço postal autori-

zado. A figura e/ou texto da obliteração, bem como o local (nome da agência dos 

Correios) precisam ter conexão com o tema do selo e do cartão-postal, ou com o 

propósito da emissão.

Fig 2. Selo Postal.

Fig 3. Carimbo.
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Cartão-postal

• O cartão-postal é uma forma de correspondência aceita pela Convenção Postal 

Universal. Ele é formado por um cartão impresso que tem uma ou mais fotografias 

ou desenhos no anverso, ficando o verso reservado à correspondência. 

• A ilustração do cartão-postal deve enfatizar o tema do selo postal. Os cartões-

-postais existentes no mercado são aceitos tal como são. Eles podem ter margens 

e um texto diretamente conectado com o tema. Cartões-postais antigos podem 

ter no anverso (frente) uma área para correspondência. Com exceção destes car-

tões-postais antigos, quanto maior a imagem da ilustração, melhor a qualidade do 

máximo postal a ser considerado.

Fig 4. Cartão-postal.
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O máximo postal!

• Exemplo de máximo postal com os seus três elementos de composição.

Fig. 5 - Emissão: 21/04/2008 - Heróis Nacionais: Marechal Deodoro da Fonseca 
Postal: Ed. Correios (1989) 
Obliteração 1º dia de circulação: Brasília/DF - 21/04/2008.
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Concordâncias

• Um máximo postal deve atender a três concordâncias: visual ou de tema (a rosa 

é o tema), de tempo (primeiro dia de circulação do selo) e de lugar (Barbacena é um 

local onde se cultivam rosas). 

Fig. 6 - Emissão: 29/09/2007 - Rosas
Postal: Ed. Photocard, nº 22
Obliteração de 1º dia de circulação: Barbacena/MG - 29/09/2007 (concordância visual tripla).
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Concordância visual ou de tema

• O tema é o assunto visualmente identificado no máximo postal. 

• O tema deverá estar representado de forma única no cartão-postal, mesmo que 

o selo postal possua vários outros temas. 

• O tema proporciona a concordância mais importante de um máximo postal: a 

concordância visual, também conhecida como concordância de tema. Isto signi-

fica que o tema de um máximo postal deve ser evidente e visivelmente verificável.

Exemplo de concordância visual ou de tema

• Exemplo de máximo postal com a correta concordância de tema, que pode ser 

visivelmente verificada.

Fig. 7 - Emissão: 01/03/1977 - Tipos e Profissões Nacionais - Carreiro
Postal: Ed. Gráfica Piccoli, S/N
Obliteração ordinária: São José do Rio Preto/SP - 24/03/1978.
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Exemplo de concordância visual tripla

• Chamamos de concordância visual tripla a concordância visual de um máximo 

postal onde a imagem do tema está presente no selo, no cartão-postal e também 

no carimbo.

• A concordância visual tripla valoriza o conjunto e é sempre muito bem-vinda.

Fig. 8 - Emissão: 18/03/2008 - Obras de Oscar Niemeyer: Memorial da América Latina, São Paulo/SP
Postal: Ed. Laselva Imagens, S/N
Obliteração 1º dia de circulação: São Paulo/SP - 18/03/2008 (concordância visual tripla).
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Concordância de local

• A concordância de local determina quais as localidades admitidas para o máxi-

mo postal de acordo com o tema apresentado. 

• Por exemplo, para monumentos, paisagens e lugares, só há um lugar que ad-

mite a concordância exigida: é o lugar onde o monumento, a paisagem ou o lugar 

está localizado. 

• Há ainda regras para personalidades, eventos, meios de transporte, atividades 

esportivas e obras de arte, entre outros.

Exemplo de concordância de local

• Exemplo de máximo postal com correta concordância de local. Neste caso, so-

mente carimbos do local onde fica o farol (Laguna/SC) são válidos para a concor-

dância de local. 

Fig. 9 - Emissão: 29/07/1976 - Tricentenário da Cidade de Laguna/SC: Farol de Santa Marta
Postal: Ed. Mercator, nº E-1422
Obliteração comemorativa: Laguna/SC - 29/07 a 04/08/1976 (concordância visual tripla).
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Concordância de tempo

• A concordância de tempo é calculada pela data do carimbo em relação à data de 

lançamento do selo. 

• A data da obliteração deve ser feita dentro do período de validade e o mais pró-

ximo possível do primeiro dia de circulação do selo. 

• Geralmente quando o prazo de validade de um selo é indefinido, são aceitos 

carimbos com data até cinco anos após o lançamento do selo.

Exemplo de concordância de tempo

• Exemplo de máximo postal com uma correta concordância de tempo: o carim-

bo está dentro do período de validade do selo.

Referências

• Novas regras da FIP sobre máximos postais com selos personalizados, 2015, in 

Filacap nº 184.

• Maximafilia de A a Z, 2015, edição do autor, disponível no link:

https://issuu.com/agnaldodesouzagabriel/docs/maximafilia_de_a_a_z

Fig. 8 - Emissão: 18/03/2008 - Obras de Oscar Niemeyer: Memorial da América Latina, São Paulo/SP
Postal: Ed. Laselva Imagens, S/N
Obliteração 1º dia de circulação: São Paulo/SP - 18/03/2008 (concordância visual tripla).

https://issuu.com/agnaldodesouzagabriel/docs/maximafilia_de_a_a_z
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• Guidelines for Judging Maximaphily Exhibits, FIP, 2019, disponível no link:

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/FIP-Guidelines-MA-Fi-

nal-28.8.2019.pdf

• Máximos postais do acervo do autor.

https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/FIP-Guidelines-MA-Final-28.8.2019.pdf
https://www.f-i-p.ch/wp-content/uploads/FIP-Guidelines-MA-Final-28.8.2019.pdf
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Os inteiros-postais são documentos emitidos ou autorizados pelos correios que 

se caracterizam por já possuírem valor próprio de franquia. Assim, um selo, valor 

ou qualquer outra indicação de porte está impressa.

 O uso dos inteiros, no início do século 20, era comum. Serviam para levar 

recados simples que não exigissem a elaboração de uma carta formal. Nos países 

do Leste Europeu, os inteiros foram emitidos, durante as décadas de socialismo, 

em grande quantidade.

Mulready. Os inteiros-postais Mulready foram colocados à venda 1º de maio de 

1840, dentro da reforma postal, sendo, contudo, válidos para uso somente a partir 

do dia 6 de maio, nos valores de 1 penny e 2 pence. Trata-se de cartas-folhas e 

envelopes. William Mulready, conhecido artista da época, foi comissionado para 

ilustrar o anverso deste documento postal, daí o nome atribuído. Muitos traziam 

anúncios em sua parte interna. Dentro de 

dois meses, decidiu-se pela substituição 

dos Mulready, por serem muito criticados 

(e zombados) pelo desenho extravagante. 

Assim, foram elaborados os Penny Pink, 

em 10 de fevereiro de 1841, de aspecto bem 

mais sóbrio e discreto. Mesmo assim, so-

mente em novembro de 1842 passaram a 

ser retirados de circulação – Figura 1.

  

Os principais tipos de inteiros-postais são:

Bilhetes-postais: é um cartão, daí serem também conhecidos como cartões-

-postais – não confundir com os cartões-postais sem poder de franquia – Figura 

2. Dentre os bilhetes-postais, destacam-se os Publibels belgas, que surgiram em 

1933. Apresentam publicidade na parte esquerda do anverso. O anúncio era impres-

so pela agência belga de publicidade postal Publibel, concessionária por monopó-

lio, em folha de cartolina. Estima-se que exista mais de 5000 diferentes – Figura 3.

Rogério Dedivitis

INTEIROS POSTAIS

Figura 1 – Mulready: face externa com sua ilustração 
extravagante.
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Envelopes. São envelopes com valor de 

franquia impresso, podendo portar carta 

internamente, sendo fechados no verso – 

Figura 4.

 

Cartas-bilhetes. É um bilhete-postal duplo, que deve ser dobrado e fechado. Um 

dos lados corresponde à dobra e os demais três podem ser colados, o que preserva 

a privacidade da mensagem interna. Uma das finalidades era a de proporcionar a 

resposta por parte do destinatário – Figura 5. Busta lettera postale (BLP) é um tipo 

de carta-bilhete, emitida entre 1920 e 1923. As federações dos comitês de assistên-

cia produziam-nas e vendiam-nas. Apesar de não apresentarem selo impresso, 

são consideradas verdadeiros inteiros-postais, visto que recebiam selos com a so-

bre-estampa “B.L.P.” – Figura 6.

Figura 2 – Alemanha, bilhete-postal circulado de 1905.

Figura 3 – Publibel, típico bilhete postal da Bélgica.

Figura 4 – Envelope-postal, Egito.
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Aerogramas. Não podiam conter den-

tro de si nenhum objeto, sendo a corres-

pondência escrita diretamente em seu 

interior – Figura 7.

 

Cintas. É uma faixa longa de papel des-

tinada a envolver jornais e demais im-

pressos – Figura 8.

 

Figura 5 – Carta-bilhete da França, 1888, circulada, 
com carimbo de chegada.

Figura 6 – BLP, face anterior.

Figura 7 – Aerograma do Vaticano, de 2016, celebrando 
o Cinquentenário da Unione Stampa Filatelica Italiana.

Figura 8 – Brasil, cinta com selo da Cabeça da Liberdade, 
1907, 20 réis, verde, com propaganda de uma fábrica de 
pianos.
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Apresentamos algumas folhas da coleção especializada “Cintas do Brasil” – fi-

guras 9 a 14.

Figura 9 – A folha inicial traz o plano, uma sinopse com o objetivo da coleção e a carta de encomenda das primeiras 
emissões estudadas à empresa impressora.

Figura 10 – As primeiras emissões são apresentadas em seus três valores e dois idiomas (espanhol e português), 
incluindo uma variedade de impressão.
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Figura 11 – São apresentadas as provas (peças únicas) das primeiras emissões de cintas do Brasil.

Figura 12 – A segunda emissão é apresentada em seus vários tipos, conforme as medidas dentro do selo impresso.
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Figura 13 – Variedades de impressão da terceira emissão são apresentadas.

Figura 14 – Mostra-se um estudo de cintas remetidas com valor insuficiente e com carimbo taxa (T) da cobrança do valor 
devido.
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Acesso as apresentações:

Todas as aulas podem ser acessadas em nosso 
canal do YouTube, dentro da playlist do “Curso de 
Filatelia para Iniciantes”.
Fiquem a vontade para ver e rever as aulas.

https://www.youtube.com/@febraf-filatelia

mailto:https://www.youtube.com/@febraf-filatelia



